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O multibilionário Elon Musk usou sua rede social, o X, para atacar o 
Estado brasileiro, chamando o ministro do STF Alexandre de Moraes 
de ditador ao dizer que medidas judiciais do inquérito que investiga 
as milícias digitais são “atos de censura”. Não é caso isolado: Musk 
financia e se alinha à extrema-direita em cooperação global 
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CARTA AO LEITOR

Reprodução

Os ataques da extrema-direita 

contra o Brasil
Alberto Cantalice

E
nganam-se redondamen-
te os que diminuem a 
ação orquestrada de Elon 
Musk como se fosse uma 
peleja contra o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Mora-

es. Não é. 
Defensores de araque da pro-

palada liberdade de expressão, a 
tropa de choque da extrema-di-
reita liderada por Donald Trump 
e seus sequazes, utilizaram – e se-
guem utilizando – o poderio eco-
nômico-financeiro do bilionário 
Elon Musk e sua rede social ‘X’ 
para tentar emparedar o judiciário 
brasileiro. 

Musk adquiriu o Twitter em abril 
de 2022 por 43 bilhões de dólares. 
Desde então, não só o nome mu-
dou: a rede social em questão vem 
servindo de correia de transmissão 
de verborragia de caráter golpista 
nos quatro cantos do mundo. 

No meio desta teia de desinfor-
mação de interesse golpista está o 
conhecido apresentador norte-a-
mericano Tucker Carlson, que che-
gou a ser cotado como provável 
vice na chapa de Trump pelo Par-
tido Republicano e o megaempre-
sário de comunicação Rupert Mur-
doch, dono dos canais Fox News 
nos EUA e na Austrália.

Soberania de dados 

Há uma necessidade de regu-
lação das big techs – as gigantes 
do setor de tecnologia e comuni-
cação digital. Essa é uma demanda 
que as nações têm avaliado, o que 
tem levado os parlamentos e o Po-
der Judiciário mundo afora tomar 
medidas no sentido de criar um 
bloqueio para a difusão de notícias 
falsas. As famosas fake news.

A tentativa de interferência aqui 
no Brasil foi grave. Tanto assim, 
que o Presidente da Corte Supre-
ma brasileira, Luís Roberto Barroso 

lançou uma nota pública dizendo 
ser obrigatório que as empre-
sas que operam no Brasil sigam 
as leis do país. Pareceria óbvia e 
desnecessária a proclamação do 
presidente do STF se vivêssemos 
em tempos normais. Em qual país 
soberano no mundo uma empre-
sa pode atuar ao arrepio das leis? 
Nenhum.

Aqui, ao contrário, uma horda 
de extremistas de direita, muitos 
com mandatos parlamentares, vie-
ram à público para fazer coro com 
a pregação golpista e mentirosa 
propalada pelo bilionário ameri-
cano. São os negacionistas da rea-
lidade. Os usurpadores da boa-fé 
de alguns que, mais uma vez, ten-
tam surfar na onda desestabilizan-
te da democracia no Brasil.

A luta entre a democracia e a 
barbárie continua. Enquanto a ex-
trema-direita altamente financiada 
por interesses escusos não for der-
rotada mundialmente., continuare-
mos a sofrer ataques como esse.

Não podemos nos curvar!
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Elon Musk:Elon Musk:  bilionário 
ameaça o Estado brasileiro  
e é investigado pelo STF

Após ataques ao STF e ao Estado brasileiro, ministro 
Alexandre de Moraes inclui Elon Musk em inquérito das 
milícias digitais. Em sua sentença, Moraes sustenta que, “na 
data de 6 de abril”, o dono da X “iniciou uma campanha de 
desinformação sobre a atuação do STF e do TSE, reiterada 
no dia 7, instigando a desobediência e obstrução à Justiça, 
inclusive em relação a organizações criminosas”.

CAPA

Reprodução
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Redação Focus Brasil

O 
Estado brasileiro está 
vivendo um momento 
que poderia ser des-
crito como distópico, 
mas se revela um mo-
vimento organizado: o 
ataque orquestrado e 

organizado da extrema-direita, 
financiado por bilionários num 
movimento de neocolonização 
neoliberal do mercado de tecno-
logia, em busca de exploração e 
extrativismo. Muito mais perigo-
sa, a “guerra fria” das big techs 
coloca em risco países como o 
Brasil, que está sob ataques de 
desinformação com fake news, 
uma nova era de falsificação de 
imagens com uso de inteligência 
artificial e redes de ataques que 
visam fragilizar estados demo-
cráticos com o discurso da “liber-
dade de expressão”. 

O último passo, no entanto, 
foi além: Elon Musk, o bilionário 
dono da Tesla, que comprou – e 
destruiu – o Twitter, transforman-
do-o no X, resolveu atacar fron-
talmente a soberania do Estado 
brasileiro – ameaçando e afron-
tando nominalmente o ministro 
do STF Alexandre de Moraes, in-
sinuando ser ele um “ditador do 
judiciário”. 

No último sábado, 6, Musk 
usou em sua página no X, para 
postar os ataques ministro, em 
resposta a posts do perfil de Ale-
xandre de Moraes. Em uma post 
de 11 de janeiro, Moraes para-
benizava o ministro aposentado 
do STF Ricardo Lewandowski 
por assumir o comando do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública. Ali, Musk questiona: “Por 
que você exige tanta censura no 
Brasil?”.

Em outra postagem, ainda no 
sábado, o bilionário cogitou de-
sobedecer a todas as restrições 
judiciais aplicadas ao X no Bra-
sil, alegando que Moraes ame-
açou prender funcionários do X 

no Brasil. Após as postagens, o 
ministro Alexandre de Moraes 
determinou a inclusão de Elon 
Musk entre os investigados do 
chamado Inquérito das Milícias 
Digitais, que apura a atuação cri-
minosa de grupos suspeitos de 
disseminar notícias falsas em re-
des sociais para influenciar pro-
cessos políticos.

No dia seguinte, pouco antes 
de o ministro divulgar sua deci-
são, Musk acusou Moraes de trair 
“descarada e repetidamente a 
Constituição e o povo brasileiro”. 
Sustentando que as exigências 
de Moraes violam a própria le-
gislação brasileira, Musk defen-
deu que o ministro renuncie ou 
seja destituído do cargo. É algo 
jamais visto e inimaginável o ta-
manho da afronta do multibilio-
nário às instituições brasileiras. 

Investigações 

Divulgada no domingo à noi-
te, 7, a decisão de Moraes de-
termina também o início de um 
"inquérito por prevenção" para 
investigar as ações de Musk. De 
acordo com o ministro, a inclu-
são do empresário no Inquérito 
das Milícias Digitais foi motiva-
da pela alegada "instrumentali-
zação criminosa intencional da 
rede social X". 

Além disso, a abertura de um 
novo processo se deve às decla-

rações recentes de Musk, incluin-
do uma afirmação de que ele res-
tabeleceria contas de usuários 
da X suspensas por decisões ju-
diciais brasileiras - uma conduta 
que, na interpretação de Moraes, 
pode configurar possíveis casos 
de obstrução da Justiça e incita-
ção ao crime.

“Determino, ainda, que a pro-
vedora de rede social X se abs-
tenha de desobedecer qualquer 
ordem judicial já emanada, in-
clusive realizar qualquer reativa-
ção de perfil cujo bloqueio foi 
determinado por essa Suprema 
Corte ou pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), sob pena de mul-
ta diária de R$ 100 mil por perfil 
e responsabilidade por desobe-
diência à ordem judicial dos res-
ponsáveis legais pela empresa 
no Brasil”, sentenciou Moraes.

Ataque orquestrado 

Os ataques de Musk já foram 
vistos como exposição ao ridícu-
lo, mas se engana quem aposta 
na tese de que o bilionário está 
“maluco” ou “fazendo piada” 
com os brasileiros. O risco colo-
cado é o de repetir a fórmula do 
aconteceu nos Estados Unidos, 
alimentando teorias da conspi-
ração, uma importação estaduni-
dense que chegou ao Brasil com 
o bolsonarismo, e elegeu Donald 
Trump. 

Reprodução

ELON MUSK E BENJAMIN NETANYAHU conversam com frequência: Musk 
o apoia e sua IA cria fake news sobre a guerra 
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O trabalho do malfadado es-
trategista da extrema-direita Ste-
ve Bannon, que tem ligação dire-
ta com os Bolsonaro no Brasil, é 
financiado por Musk, com capital 
e o poderio bélico de seus ata-
ques. É grave e representa amea-
ça à democracia brasileira, tanto 
que foi lido com o tamanho da 
gravidade pelos tribunais supe-
riores do Brasil. Em seu blog, a 
jornalista Daniela Lima apresen-
tou, com exclusividade, informa-
ções que apurou no STF.

"Não acho que foi casca de 
banana, não", revela a fonte à jor-
nalista, um ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). "É parte 
da retomada da extrema-direita 
no Brasil", concluiu. Para inte-
grantes do STF, Musk age para 
jogar água no moinho da extre-
ma-direita, alimentando com sua 
própria rede social teorias da 
conspiração que amparam, por 
exemplo, a tese de que há "uma 
ditadura da toga" no Brasil.

Os ataques de Musk e seu X 
emprestam ao bolsonarismo o 
poder de manipulação da ver-
dade, distorcendo o sentido da 
aplicação das leis que protegem 
o Estado Democrático de Direi-

to tem sido usada como parte 
da estratégia de blindagem do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
seus aliados das investigações 
das quais são alvo. O alerta se 
acende: se Donald Trump vence 
as eleições nos Estados Unidos, 
o Brasil corre risco de ficar em es-
tado constante de ataque e ame-
aça à normalidade institucional e 
democrática do país. 

Em 2023, a vitória de Javier 
Milei na Argentina deu mais uma 
face à organização da extrema-
-direita em torno de Musk. Bol-
sonaro, Viktor Orbán (presidente 
da Hungria), Musk e Trump cele-
braram em uníssono a vitória do 
presidente que agora aplica o 
“estado mínimo” e coloca os ar-
gentinos em situação de miséria 
e fome. "A prosperidade está à 
frente da Argentina", disse Musk 
sobre a vitória de Milei. 

Musk também adotou uma 
postura de apoio a Israel na 
guerra. O bilionário já visitou 
Israel durante o conflito e teve 
conversas privadas com o san-
guinário primeiro-ministro do 
país que vem massacrando Gaza.  
Recentemente, uma IA de Musk 
também interferiu no conflito ao 

inventar uma notícia falsa sobre 
eclipse solar e ataque a Israel. 

A inteligência artificial de 
Musk, o Grok, acessível aos usu-
ários premium da plataforma 
X, produziu um texto, como se 
fosse uma reportagem, só que 
totalmente inventada, a respei-
to do eclipse solar que ocorreu 
na segunda-feira passada, dia 9, 
intitulada "Anomalia no compor-
tamento solar deixa especialistas 
perplexos". No artigo, mencio-
na-se que o astro tem causado 
"inquietação e confusão gene-
ralizada junto ao público em ge-
ral", com relatos de que algumas 
pessoas estavam mencionando 
o seu desaparecimento. Coisa de 
maluco. 

Na semana que antecedeu 
o eclipse, o Grok produziu uma 
notícia falsa na qual alegava que 
o Irã havia lançado um ataque 
contra Israel. Essa informação foi 
oficialmente divulgada pela pla-
taforma. Embora tenha havido 
tensões entre os países após um 
ataque israelense que resultou 
na morte de dois generais irania-
nos, a retaliação do Irã nunca se 
concretizou.

Vivemos em uma época pecu-

C
lauber C

leber/PR
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Por interesses comerciais, Musk 
já ameaçou “dar golpe” na Bolívia 

W
ikicom

m
ons

O
s interesses de Elon 
Musk pela América La-
tina vão muito além da 
suposta e contraditória 
defesa da liberdade 
de expressão nas re-
des sociais. Em 2020, 

por exemplo, o bilionário deixou 
escapar porque andava tão pre-
ocupado com as eleições presi-
denciais na Bolívia. 

Na sua rede social, o X, após 
ser acusado por um internauta 
de ter participado dos planos 
golpistas que terminaram com 
a destituição do governo de Evo 
Morales, Musk escreveu com to-
das as letras: "vamos dar golpe 
em quem quisermos, lide com 
isso". O que era para ser uma 
provocação, acabou por jogar 
luz ao seu interesse nas reservas 
bolivianas de lítio - mineral usa-
do como base para desenvolver 
baterias e carros elétricos da Tes-
la, empresa da qual é dono. 

O tuíte caiu como uma bom-
ba no mundo político, aumen-
tando as especulações sobre a 
participação dos EUA na queda 
do ex-presidente boliviano jus-
tamente para ter controle sobre 
o lítio ainda inexplorado do país. 
O próprio Evo usaria a frase para 
provar o que antes era apenas 

teoria da conspiração. 
A Bolívia detém 29% dos de-

pósitos mundiais de lítio, segun-
do o Serviço Geológico dos EUA 
(USGS, na sigla em inglês), mas 
ainda pouco explora suas jazidas 
em escala comercial. O elemen-
to químico é visto como possí-
vel substituto econômico do gás 
natural exportado para o Brasil e 
para a Argentina, mas a Bolívia, 
sob a gestão do líder indígena, 
resistiu como pôde às investidas 
internacionais para tirar proveito 
econômico do material. 

A resistência durou até 2019, 
quando Evo assinou contrato 
com empresa alemã para produ-
zir 40 mil toneladas de lítio por 
ano a partir de 2022. A decisão 
gerou protestos violentos por 
todo o país e o então presidente 
boliviano cancelou o acordo. 

Ainda que não seja prova con-
tundente da participação dos 
EUA na instabilidade política na 
Bolívia, tudo leva a crer que, sim, 
Musk tinha interesses comerciais 
no país e, pelo que vimos com o 
exemplo recente no Brasil, seria 
capaz de qualquer coisa para 
ampliar a sua fortuna e seguir 
influente - nas redes e na econo-
mia.

liar na qual é necessário esclare-
cer que a liberdade de expressão 
não se relaciona com o direito de 
ofender, disseminar ódio, desres-
peitar leis, propagar informações 
falsas ou incitar a violência contra 
instituições, como em tentativas 
de golpe de Estado. Contudo, é 
exatamente nesse contexto que 
nos encontramos. Às vezes, é 
fundamental reiterar conceitos 
básicos.

Para além do debate sobre a 
liberdade de expressão em si, 
Elon Musk ameaçou desafiar ex-
plicitamente as decisões judiciais 
brasileiras, aumentando a tensão 
e possivelmente levando à sus-
pensão temporária de sua plata-
forma no Brasil, buscando o que 
ele quer: defender teorias da 
conspiração e alimentar as milí-
cias digitais, comprometendo as 
investigações. 

Regulação das plataformas

O ataque de Musk contra Mo-
raes reacendeu o debate, no Bra-
sil, da regulação das plataformas. 
Lideranças ligadas ao governo 
federal argumentam que a medi-
da é necessária para disciplinar 
melhor o funcionamento desses 
ambientes digitais no Brasil. O 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PDS-MG), acrescentou 
que a regulamentação é inevitá-
vel. 

O tema chegou a ser pautado 
no ano passado. De acordo com 
o presidente da Câmara, deputa-
do Arthur Lira (PP-AL), mas não 
avançou por pressão das gran-
des empresas de tecnologia, as 
chamadas big techs.

Por outro lado, a acusação de 
Musk reacendeu as críticas da 
oposição à condução das inves-
tigações sobre o 8 de janeiro. 
Lideranças oposicionistas da Câ-
mara e do Senado se reuniram 
para discutir estratégias de atua-
ção no Parlamento.
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Marcio Pochmann

O ataque planetário ao 
Brasil, feito pelo super-
-rico global Elon Musk 
não é uma ação tres-
loucada. Ela é calcula-
da e bem executada, 
pois faz parte de uma 

estrutura e estratégia que usam 
os melhores profissionais e a me-
lhor tecnologia disponível, que, 
atualmente, só as big tech po-
dem pagar e usar. 

E por trás dessas ações de 
guerra contra os países, está a 
luta pela própria sobrevivência 
das big tech e desse modelo em 
que empresas são maiores que 
países, não precisam obedecer 
a leis, operam com sua própria 
constituição (a política de privaci-
dade) e precisam, juntas, comba-
ter a soberania dos países e seus 
povos. Dessa forma, o debate so-
bre as redes sociais, a "liberdade 
de expressão", são parte da "nar-
rativa" por traz da agressiva ati-
tude do empresário Elon Musk, 
ao enfrentar o STF, em especial o 
ministro Alexandre de Moraes, e 
o presidente Lula. 

Essa pseudo "narrativa" é a 
ponta do míssil, pois o real pro-
blema é o uso dos recursos e da-
dos públicos, suas leis, bases de 
todo o sistema de alimentação 

da Inteligência Artificial, das big 
tech, que não podem e não que-
rem pagar pelo uso e produção 
de dados, que é paga pelos paí-
ses. Quanto custa manter centros 
de pesquisas e universidades? 
Quanto do balanço das big tech 
decorre de licenças pagas pelos 
países? 

IBGE SINGED: Um sistema 
soberano 

Após um grande diagnóstico 
feito em 2023, a partir do proje-
to IBGE 90 Anos, ficou claro, em 
mais de 800 páginas publicadas, 
que o diagnóstico e remédio ne-
cessário estão na receita aplica-
da, a partir de uma proposta co-
letiva de nova constituição digital 
nacional e mundial, que vai mui-
to além de um debate de regras. 
Estamos falando de um embate 
de recursos e o ataque aos fun-
dos e agentes públicos, ao povo, 
em meio a disputa pelos riscos e 
oportunidades da Era Digita. O 
Brasil vai ser um mero montador 
de carro, como foi na era indus-
trial? Ou o Brasil vai criar suas 
próprias bases de desenvolvi-
mento e inovação? 

Com base neste diagnósti-
co, o IBGE Comunica, enquanto 
maior e mais importante órgão 
oficial de informação do Brasil e 

É a soberania, 
caríssimo!

ARTIGO

um dos maiores do mundo, con-
clama o pensamento técnico e 
da sociedade a participarem no 
Rio, de 29/07 a 2/08 deste ano, 
da Conferência Nacional dos 
Agentes Produtores e Usuários 
de Dados - Soberania Nacional 
em Geociências, Estatísticas e 
Dados: riscos e oportunidades 
do Brasil na Era Digital. 

A presente inciativa, consa-
grada no passado e na parte da 
série de conferências históricas 
do IBGE como a CONFEST/CON-
FEGE, tem por objetivo discutir 
os riscos e oportunidades que 
derivam da atual governança da 
Era Digital, e tratar da consoli-
dação do Sistema Nacional de 
Geociências, Estatística e Dados 
(SINGED). Ao ser operada fun-
damentalmente por empresas 
gigantes, maiores que países, a 
desigualdade digital assume no-
vas dimensões, mais profundas, 
inclusive, que a tradicional exclu-
são e pobreza que eram próprias 
da antiga Era Industrial.

Os primeiros convidados fo-
ram o presidente Lula, que em 
diálogo conosco, em audiência, 
apoia essa iniciativa, e que tem 
conclamado o mundo a debater 
a governança global; e o secre-
tário-geral da ONU, António Gu-
terres, entidade que precisa as-
sumir esse debate de forma mais 
concreta. E demais representan-
tes dos poderes, empresas e da 
sociedade.

O Brasil tem técnicos e repre-
sentes à altura deste debate e de 
operar esse sistema Soberano. 
Os jogos já começaram...

Marcio Pochmann é economista e atual 
presidente do IBGE. Foi presidente da 
Fundação Perseu Abramo e do IPEA. É 
Doutor em Ciências Econômicas e foi 

professor titular da Unicamp de 1989 a 
2020. Em 2002, venceu o Prêmio Jabuti. 
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O Partido dos Trabalhadores publicou, nesta segunda-feira, 8, 
uma nota de posicionamento a respeito das manifestações do 
bilionário Elon Musk, dono da rede social ‘X’, um ambiente cada 
vez mais hostil e abandonado. A demonstração de arrogância 
de Musk, defende a Comissão Executiva Nacional do PT, serve 
à campanha de mentiras do ex-presidente Jair Bolsonaro 
contra o Judiciário brasileiro, a exemplo de outros países onde 
a extrema-direita avança, e configura “ingerência descabida na 
vida política e na democracia em nosso país”. Leia a nota na 
íntegra: 

PT se manifesta sobre as declarações 
de Elon Musk: “Ingerência descabida”

W
ikicom

m
ons

A
s manifestações inde-
vidas e abusivas do 
bilionário Elon Musk, 
dono da plataforma 
“X”, atentam contra a 
soberania brasileira e 
merecem o mais vee-

mente repúdio.
Ao atacar o ministro Alexan-

dre de Moraes, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, o bi-
lionário ameaça diretamente o 
estado de direito democrático e 

as instituições do nosso país.
Sua demonstração de arro-

gância serve à campanha de 
mentiras de Jair Bolsonaro con-
tra o Judiciário brasileiro e con-
figuram ingerência totalmente 
descabida na vida política e na 
democracia em nosso país.

A ofensiva truculenta do dono 
do “X” é mais uma evidência de 
que as plataformas devem se 
submeter a regulamentação mui-
to clara, como ocorre em outros 

países, para que deixem de ser-
vir à propagação de mentiras e 
campanhas de ódio.

O ministro Alexandre de Mora-
es, o TSE e o STF recebem nossa 
solidariedade e reconhecimento 
pelo importante papel que têm 
desempenhado na defesa dos 
direitos e garantias constitucio-
nais contra quem os ataca.

Brasília, 7 de abril de 2024.
Comissão Executiva Nacional 

do Partido dos Trabalhadores

A ofensiva truculenta do dono do “X” é mais uma evidência de que as plataformas devem se submeter a 
regulamentação muito clara, como ocorre em outros países



12 Focus Brasil, 09 de Abril de 2024

Inaugurada na última quinta-feira (4), em Arcoverde 
(PE), Estação Elevatória de Água Bruta Ipojuca 
abastecerá 23 municípios em insegurança hídrica 
na região. Lula defendeu mais investimentos em 
educação para melhorar a vida do povo

Estação hídrica vai beneficiar 615 mil 
habitantes do semiárido pernambucano

Agência PT

U
ma das regiões mais se-
cas do semiárido nor-
destino, onde vivem 2 
milhões de pessoas em 
regime de insegurança 
hídrica, depositou sua 
fé na eleição do presi-

dente Lula, em 2022, para que 
pudesse sonhar com uma vida 
menos sofrida. 

A falta d’água no Nordeste 
brasileiro, fenômeno decorrente 
das chuvas escassas, sempre foi 
de preocupação central nas polí-
ticas do presidente. “Vocês acre-
ditam em Deus? Vocês acreditam 
em milagre?”, perguntou Lula, 
em discurso na última quinta-fei-
ra, 4, durante a inauguração da 
Estação Elevatória de Água Bruta 
Ipojuca e do trecho Belo Jardim-
-Caruaru da Adutora do Agreste, 

que vão abastecer 23 municípios 
pernambucanos.

Trata-se do maior sistema in-
tegrado de adutoras de abaste-
cimento humano do Brasil e um 
dos mais extensos do mundo. 
Finalizado, terá 1,5 mil km de 
comprimento, responsáveis por 
transportar 4 mil litros por segun-
do de água da Transposição do 
Rio São Francisco ao semiárido 
nordestino.

BRASIL

LULA: "O estado de Pernambuco terá água para todo mundo se fartar, bebendo, tomando banho e cuidando dos 
animais e da nossa agricultura"
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BRASIL De volta ao estado em que 
nasceu, e falando à população 
de Arcoverde, Lula agradeceu 
os votos recebidos nas últimas 
eleições e deixou claro que a 
parcela da população que sofre 
com a seca jamais será esqueci-
da por seu governo. “O estado 
de Pernambuco terá água para 
todo mundo se fartar, bebendo, 
tomando banho e cuidando dos 
animais e da nossa agricultura”, 
comemorou o presidente.

A obra vai irrigar os municí-
pios de Arcoverde, Pesqueira, 
Alagoinha, Sanharó, Belo Jardim, 
Tacaimbó, São Bento do Una, 
São Caetano, Caruaru, Bezerros, 
Gravatá, Santa Cruz do Capibari-
be, Toritama, Brejo da Madre de 
Deus, Pedra, Venturosa, Buíque, 
Tupanatinga, Itaíba, Águas Be-
las, Iati, Cachoeirinha e Lajedo. 
Ambicioso, o sistema é compos-
to por unidades de captação, 
adutoras de água bruta, estação 
elevatória de água bruta, reser-
vatório de água bruta, estação 
de tratamento, adutoras de água 
tratada e estações elevatórias de 
água tratada.

“Esta é a obra do século no 
nosso estado”, exaltou, emocio-
nado, o prefeito de Arcoverde, 
Wellington Maciel (MDB). A go-
vernadora de Pernambuco, Ra-
quel Lyra (PSDB), também emo-
cionada, reconheceu o empenho 
do governo federal para superar 
a insegurança hídrica no Nordes-
te. “Meu querido presidente, ve-
nho aqui, como uma cidadã de 
Caruaru, agradecer, de coração, 
o seu trabalho e do seu governo 
aqui no estado de Pernambuco”, 
disse a governadora.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE) demonstrou satisfação 
com a inauguração da Estação 
Elevatória de Água Bruta Ipoju-
ca. Por meio da rede social X, o 
parlamentar lembrou do presi-
dente Lula como a figura da po-
lítica brasileira responsável por 
concretizar a Transposição do Rio 

São Francisco. “Quis a história do 
nosso país que um pernambu-
cano de Caetés fizesse a maior 
revolução hídrica do Brasil com 
a transposição. Hoje, inaugura-
mos uma nova etapa com o lan-
çamento da Estação Elevatória 
da Adutora do Agreste, que vai 
beneficiar 615 mil pessoas na re-
gião”, publicou.

Até agora, o governo federal 
já investiu mais de R$ 1,2 bilhão. 
Em contrapartida, o estado de 
Pernambuco aplicou outros R$ 
200 milhões. O projeto faz parte 
das obras do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) e vai 
beneficiar, até 2026, 1,3 milhão 
de pessoas no semiárido per-
nambucano com água da Trans-
posição do Rio São Francisco.

Transposição do Velho 
Chico

“Havia uma bobagem de que 
tinha algum estado que se acha-
va dono do rio. Graças a Deus, 
a gente elegeu o companheiro 
Jacques Wagner, governador do 
PT, que falou: a água não é da 
Bahia, a água passa pela Bahia, 
ela é do povo brasileiro. E, por-
tanto, o Brasil tem o direito de 
fazer a transposição para trazer 
água para 12 milhões de brasi-
leiros e brasileiras que moram no 
semiárido”, lembrou Lula, duran-
te seu discurso em Arcoverde.

A Transposição do Rio São 
Francisco é uma ideia que já 
habitava a cabeça dos políticos 
brasileiros desde 1844, durante 
o Império, quando o Nordeste 
enfrentou dois anos de estia-
gem. Anos mais tarde, em 1877, 
a região conheceria a chamada 
Grande Seca, um dos períodos 
mais duros de sua história. D. Pe-
dro II, aconselhado pelo Barão 
de Capanema, desistiu de levar 
adiante a proposta de transposi-
ção por não haver recursos téc-
nicos para uma obra de tamanho 
porte. Foi só a partir do primeiro 

governo do presidente Lula que 
o sonho começaria a se tornar re-
alidade.

“Ninguém pediu para ser po-
bre, ninguém pediu para não ter 
água. Mas agora isso vai mudar. 
Foi preciso um nordestino, per-
nambucano, chegar à Presidên-
cia para colocar água na casa das 
pessoas. Por isso a minha obses-
são pelo Nordeste, porque eu 
sei o que é isso”, defendeu Lula. 
“Este nordestino, que saiu daqui 
para não morrer de sede, volta e, 
150 anos depois, faz a Transposi-
ção do Rio São Francisco”, acres-
centou.

Educação

O presidente falou também 
da necessidade de haver mais 
investimentos em educação no 
Nordeste para melhorar a vida da 
população. “Eu sei o que é a vida 
do pobre, eu sei o que é a vida 
do cara que vive lascado, que le-
vanta todo santo dia sem saber 
se vai ter um bocado de feijão 
para comer na hora do almoço, 
que não sabe se vai ter empre-
go, que nunca pode comprar um 
presente de Natal para o filho, 
que nunca pode comprar nada, 
parece que nós fomos amaldiço-
ados”, emocionou-se.

Lula lembrou que o Brasil foi 
o último país do mundo a fazer 
uma universidade e que ele se 
sente orgulhoso quando traba-
lhadores que não tiveram a opor-
tunidade de estudar lhe contam 
que seus filhos ingressaram em 
uma faculdade. “A gente pode 
ser o que a gente quiser, é só o 
governo dar oportunidade. Na 
hora que a pessoa mais humilde 
tiver a oportunidade de se sentar 
no mesmo banco da escola que 
uma pessoa mais rica que ela, a 
gente vai provar que a inteligên-
cia não está ligada à riqueza”, 
concluiu.
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Presidente recebeu a vacina e incentivou os brasileiros a 
atualizar a caderneta de vacinação. A campanha de imunização 
segue pelo país até maio

Agência Senado

“Vou tomar a minha vacina 
para incentivar todas as pessoas 
brasileiras, homens e mulheres, 
adolescentes e crianças, a não ter 
medo de tomar a vacina”, decla-
rou o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao receber o imunizante 
contra a gripe, na manhã de se-
gunda-feira, 8 de abril, no Palácio 
do Planalto, durante coletiva do 
Ministério da Saúde.

Adultos e crianças de diversos 
grupos prioritários já podem atu-
alizar a caderneta de vacinação 
em uma Unidade Básica de Saú-
de. A previsão é de que sejam 
imunizadas cerca de 75 milhões 
de pessoas pelo país. Neste ano, 
a campanha de vacinação foi an-
tecipada devido ao aumento da 
circulação dos vírus respiratórios. 
Estados e municípios das regiões 

Nordeste, Centro-Oeste, Sudes-
te e Sul receberam o incentivo fi-
nanceiro de R$ 150 milhões para 
mobilizar as vacinações, inclusive 
nas escolas.

Na região Norte, a campanha 
foi adaptada para o período en-
tre novembro e dezembro, devi-
do às particularidades climáticas 
da região, período do Inverno 
Amazônico e maior circulação 
viral e de transmissão da gripe. 
No ano passado, a população da 
região foi imunizada no mesmo 
período.

“Com a vacina, a gente não 
vira jacaré, a gente não vira o que 
a gente não quer. A vacina evita 
doenças que podem matar as 
pessoas”, disse o presidente ao 
reforçar a importância da imuni-
zação para evitar doenças e pro-

teger a vida. A vacina aplicada 
contra a gripe é trivalente, o que 
significa que possui três tipos de 
cepas de vírus em combinação e 
protege contra os principais vírus 
em circulação no Brasil.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, que já recebeu a dose 
do imunizante, reiterou a impor-
tância da vacina contra a gripe 
como medida para proteger a 
população. Ela destacou que a 
gripe continua sendo uma cau-
sa significativa de mortalidade 
no país, e a vacinação é uma das 
maneiras mais eficazes de redu-
zir o impacto dessa doença. “A 
vacina contra a gripe é funda-
mental para nos proteger. Vamos 
vacinar. Vacina é vida. Quem ama 
vacina”, finalizou a ministra.

“Vacinas evitam doenças que podem matar”, 
diz Lula ao ser imunizado contra a gripe
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•	Crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos;

•	Crianças indígenas 
de 6 meses a menores 
de 9 anos;

•	Trabalhadores da 
Saúde;

•	Gestantes;
•	Puérperas;
•	Professores dos ensi-

nos básico e superior;
•	Povos indígenas;
•	Idosos com 60 anos 

ou mais;

•	Pessoas em situação 
de rua;

•	Profissionais das for-
ças de segurança e de 
salvamento;

•	Profissionais das For-
ças Armadas;

•	Pessoas com do-
enças crônicas não 
transmissíveis e outras 
condições clínicas es-
peciais (independente-
mente da idade);

•	Pessoas com defici-
ência permanente;

•	Caminhoneiros;
•	Trabalhadores do 

transporte rodoviário 
coletivo (urbano e de 
longo curso);

•	Trabalhadores portu-
ários;

•	Funcionários do 
sistema de privação de 
liberdade;

•	População privada 
de liberdade, além de 
adolescentes e jovens 
sob medidas socioedu-
cativas (entre 12 e 21 
anos).

Podem se vacinar:

*Crianças que vão receber o imunizante pela primeira vez deverão tomar duas doses,  
com um intervalo de 30 dias.

O Movimento Nacional pela 
Vacinação inclui diversas vaci-
nas e tem o objetivo de retomar 
a alta cobertura vacinal no país. 
Em 2023, das 16 vacinas do Pro-
grama Nacional de Imunização 
(PNI), 13 tiveram aumento na co-
bertura. Segundo o Ministério da 
Saúde, foram investidos no PNI, 
no ano passado, R$ 6,5 bilhões. 
Em 2024, esse valor saltou para 
R$ 10,9 bilhões.

Na comunidade escolar, va-
cinas contra a poliomielite, fe-
bre amarela, meningite ACWY, 
tríplice viral (sarampo, caxumba 

e rubéola) e o HPV são alguns 
dos imunizantes para a faixa etá-
ria que estarão disponíveis nas 
escolas até o dia 19 de abril. A 
ação é uma parceria dos minis-
térios da Saúde e da Educação e 
faz parte do Programa Saúde na 
Escola (PSE).

A ministra Nísia Trindade des-
tacou a campanha nas escolas 
durante a coletiva de imprensa. 
“Existem vacinas para todas as fa-
ses da nossa vida. Neste momen-
to, estamos com a vacinação nas 
escolas: a vacina de poliomielite, 
pois não podemos ter retorno da 

poliomielite no Brasil, a vacina 
para sarampo, de HPV, pensan-
do em nossos jovens, meninos 
e meninas, de 9 a 14 anos”, des-
tacou a ministra ao informar que 
a dose contra o vírus HPV será 
única. “No ano passado, tivemos 
aumento de 42% das doses, mas 
temos que chegar a 80% de co-
bertura para meninas e meninos, 
agora em uma dose só, porque 
nossos cientistas mostraram que 
é eficaz”, declarou Nísia.

Com informações do Ministério  
da Saúde e Planalto

Cobertura Vacinal
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Há seis anos, Lula era encarcerado em Curitiba 
injustamente. Antes de ser preso, o petista percorreu 
o país em busca de inocência, sempre à disposição da 
Justiça. Mesmo preso, recusou liberdade provisória. 
“Não troco minha dignidade pela minha  liberdade”, 
declarou. A postura do homem que se sabe inocente 
difere do que teme a Justiça: Jair Bolsonaro brinca 
com o judiciário e com sua militância enquanto teme 
ser preso por inúmeros crimes  

Para não esquecer: o estadista 
inocente e o golpista covarde  

POLÍTICA 

Francisco Proner/Reprodução 
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POLÍTICA Henrique Nunes 

P
ouco menos de um mês 
antes de ser preso, em 
7 de abril de 2018, Luiz 
Inácio Lula da Silva co-
meçava a percorrer o 
país em caravana para 
se defender da rede de 

lawfare promovida pela opera-
ção Lava Jato. 

Capitaneada pelo ex-juiz Ser-
gio Moro e o ex-procurador Del-
tan Dallangnol, a operação tinha 
por objetivo sua prisão para tirá-
-lo da corrida eleitoral que acaba-
ria elegendo Jair Bolsonaro, com 
Lula cumprindo pena na Polícia 
Federal em Curitiba. Tanto Moro, 
quanto Deltan miraram cargos 
políticos: o primeiro se elegeu 
Senador da República pelo Para-
ná e a esposa, Rosangela Moro, 
deputada federal por São Paulo - 
o segundo, já cassado, se elegeu 
deputado federal.

A caravana de Lula foi um su-
cesso e acabou se tornando mais 
um dos emblemáticos capítulos 
políticos de sua trajetória de re-
sistência politica, mais uma vez 
em busca de provar sua inocên-
cia e proteger a popularidade do 
primeiro metalúrgico a presidir o 
país, representante das classes 
trabalhadores e do movimento 
sindical. 

A primeira parada foi na cida-
de gaúcha de Santana do Livra-
mento, que faz fronteira com o 
Uruguai. Ao lado do agricultor 
José Pepe Mujica, ex-presidente 
do Uruguai (2010-2015), então 
Senador do país vizinho e parcei-
ro de lutas de Lula, o petista rei-
terou que enfrentaria a persegui-
ção política de cabeça erguida e 
jamais deixaria o país. 

Poucas horas antes de ser le-
vado à prisão, em 7 de abril de 
2024, Lula voltaria a falar, na ten-
tativa de acalmar a multidão que 
pedia que não se entregasse, em 
frente à sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, em São 

Bernardo do Campo, que estava 
fazendo o correto e que provaria 
ser vítima de uma prisão e perse-
guição política.

“Queria dizer ao povo brasi-
leiro que essa decisão minha de 
aceitar o cumprimento do man-
dado [de prisão] é para provar 
uma coisa neste país. Primeiro, 
que eu não tenho medo das de-
núncias contra mim porque sou 
inocente. Segundo, poderia ter 
fugido. Estive na divisa do Para-
guai com o Brasil, estive em Foz 
do Iguaçu, estive do Uruguai e 
da Argentina, poderia ter saído. 
Poderia ter ido para uma embai-
xada", fez questão de frisar. 

Daquele dia em diante, Lula 
seria mantido longe das ruas e 
do povo brasileiro por 580 dias 
até que, cumprir o que havia pro-
metido: provada a inocência, a 
liberdade e a dignidade recon-
quistadas. 

Naquela sexta-feira, 8 de no-
vembro de 2019, a Justiça expe-
diu alvará de soltura, atendendo 

pedido da defesa do presidente 
motivado pela decisão do Supre-
mo Tribunal Federal, que havia 
derrubado, um dia antes, a exe-
cução de pena após condenação 
em segunda instância. 

Anos mais tarde, em setembro 
de 2023, o ministro do STF Dias 
Toffoli decidiu anular todas as 
provas obtidas a partir de dela-
ções premiadas na operação que 
resultou na prisão de Lula, e con-
siderou o encarceramento “um 
dos maiores erros judiciários da 
história do país".

“Tratou-se de uma armação 
fruto de um projeto de poder de 
determinados agentes públicos 
em seu objetivo de conquista 
do Estado por meios aparente-
mente legais, mas com métodos 
e ações contra legem [contra a 
lei].”, seguiu Toffoli, que afirmou 
que agentes se valeram de "ver-
dadeira tortura psicológica, um 
pau de arara do século 21, para 
obter "provas" contra inocentes", 
como já tinha dito em julgamen-

 Reprodução

APOIO - Por 580 dias, apoiadores do presidente Lula ficaram na Vigília Lula 
Livre, na porta da carceragem da Polícia Federal em Curitiba
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to anterior.
Toffoli disse, à época, que 

as decisões decorrentes desse 
acordo "destruíram tecnologias 
nacionais, empresas, empregos 
e patrimônios públicos e priva-
dos". "Atingiram vidas, ceifadas 
por tumores adquiridos, AVC e 
ataques cardíacos, um deles em 
plena audiência, entre outras 
consequências físicas e mentais". 
A ex-primeira-dama Marisa Letí-
cia Lula da Silva morreu em 2017 
vítima de um AVC.

No mesmo ano em que Lula, 
líder absoluto nas pesquisas de 
intenção de voto para a presidên-
cia do país, Jair Bolsonaro seria 
conduzido pela extrema-direita 
ao Planalto e construiria o maior 
governo militar desde os anos de 
chumbo. Além do próprio Bolso-
naro, surfaram na onda candida-
turas proporcionais e majoritárias 
em todo o país, criando um am-
biente reacionário no Congresso 
presente até hoje, a reboque do 
bolsonarismo. 

O ex-juiz Sergio Moro, que 
condenou Lula, não esperou 
nem para disfarçar: foi nomeado 
Ministro da Justiça de Bolsonaro 
e abandonou a carreira de ma-
gistrado, hoje investigado por 
abuso de poder econômico. 

Liberdade e dignidade

Quando Lula decidiu se en-
tregar à Polícia Federal, naquele 
histórico 7 de abril, parte das mi-
lhares de pessoas que o aguar-
davam nos arredores do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
sentiu-se contrariada. Estavam 
ali dispostos a proteger Lula da 
perseguição política e a barrar a 
ação da Polícia federal, que teve 
que agir em diálogo com repre-
sentantes do Sindicato e do PT 
para evitar um cenário pior de 
confronto.

"Irei de cabeça erguida e vol-
tarei de cabeça erguida. Podem 
me prender, mas eu já não sou 

de carne e osso. Sou uma ideia", 
ecoou o presidente Lula ao falar 
à multidão. Se sua fala já entrou 
para a história, é preciso relem-
brar sempre, para reforçar a rea-
lidade do estado de alerta que o 
país vivia e vive, desde o golpe 
midiático-parlamentar que der-
rubou Dilma Rousseff em 2016, a 
primeira mulher a presidir o país. 

Seis anos depois, um outro 
ex-presidente, eleito justamente 
porque Lula foi tirado da dispu-
ta, ainda tenta se explicar porque 
procurou abrigo numa embai-
xada logo após muitos de seus 
mais radicais apoiadores tenta-
rem colocar em prática um novo 
golpe de Estado: Jair Messias 
Bolsonaro.

Ainda sob a mira da Justiça, o 
"mito" da extrema-direita chegou 
à embaixada da Hungria, em Bra-
sília, na noite de 12 de fevereiro 
e fez "checkout" na tarde do dia 
14 do mesmo mês. Nesses dois 
dias, segundo reportagem exclu-
siva do jornal estadunidense The 
New York Times, ele foi levado 
para as instalações e aparece nas 
imagens obtidas pela publicação 
em conversas com o embaixador 
húngaro Miklos Halmai. Pouco 

tempo antes, Bolsonaro havia se 
encontrado com o ultradireitista 
Viktor Orbán, com quem mantém 
diálogo amistoso “de iguais”, na 
posse de Javier Milei, presidente 
da Argentina, também alinhado 
ao discurso extremista de direita. 

"De todos os países do mun-
do, a Hungria certamente é 
aquele que mais se alinha com 
a ideologia do Bolsonaro, com a 
percepção do Bolsonaro sobre 
a política”, ressaltou o coordena-
dor do Observatório da Extrema 
Direita, Guilherme Casarões, em 
entrevista ao portal Diário do 
Centro do Mundo. 

De fato, poucas seriam as na-
ções que aceitariam oferecer 
abrigo a quem falsifica cartão de 
vacinação, negou a iminente pro-
pagação do coronavírus (impe-
dindo que milhares de brasileiros 
e brasileiras fossem salvos) e que 
recusa a aceitar a soberania do 
voto popular.  Com o passaporte 
apreendido e sem poder sair do 
país até que responda por uma 
série de acusações, resta saber o 
que ele dirá a Justiça diante de 
tantos problemas. De um jeito ou 
de outro, está claro: fugir é a mar-
ca registrada de Jair Bolsonaro. 

MEDO - Ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) conversa com o embaixador 
húngaro no Brasil, Miklós Halmai, dentro da embaixada da Hungria no 
Brasil, 4 dias após ser alvo de operação da Polícia Federal em fevereiro 
deste ano

Reprodução N
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ENTREVISTA | EMÍDIO DE SOUZA 

“ESTA POLÍTICA DE 
SEGURANÇA DE SÃO PAULO 
É UM DESASTRE ABSOLUTO 
E CONTRADIZ AS MELHORES 

PRÁTICAS DE SEGURANÇA 
PÚBLICA EM TODO O MUNDO”

O deputado estadual Emídio de Souza (PT-SP) acumula experiência 
administrativa no executivo e no legislativo: hoje na Assembleia 

Legislativa de São Paulo (Alesp), o petista já foi vereador e prefeito 
da cidade de Osasco, um dos mais populosos municípios paulistas, 

onde hoje se apresenta como pré-candidato para retornar à 
prefeitura. Com as eleições municipais se aproximando, Emídio vai 
bem nas pesquisas de intenção de voto e convoca a população a 

colaborar na construção de um programa de governo participativo, 
como tem defendido a Escola de Formação do PT, para voltar a 

governar o segundo maior PIB do estado de olho nas bases e na 
retomada de políticas públicas.

Alberto Cantalice e Fernanda Otero
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E
mídio Pereira de Sou-
za cumpre, atualmente, 
seu quarto mandato, o 
segundo consecutivo, 
como deputado estadual 
por São Paulo. Reeleito 
com mais de 157 mil vo-

tos em 2022, foi o coordenador 
da Frente Parlamentar contra a 
Privatização da Sabesp e liderou 
a resistência contra a Reforma 
da Previdência no estado, atra-
sando a implementação em três 
meses por meio de ação judicial. 
Na Alesp, é membro efetivo das 
Comissões de Defesa dos Direi-
tos das Pessoas com Deficiência 
e Transportes e Comunicações, 
além de membro efetivo do Con-
selho de Ética e Decoro Parla-
mentar.  

Na eleição de 2002, que ele-
geu Lula presidente pela primeira 
vez, a chamada “onda vermelha”, 
100 mil votos o levaram a compor 
a maior bancada de deputadas e 
deputados petistas da Alesp. Na 
ocasião, o PT formou a segunda 
maior bancada de deputadas e 
deputados do estado. Em 2004, 
foi eleito prefeito de Osasco, ven-
cendo o candidato do PSDB.  Seu 
mandato como prefeito de Osas-

co foi marcado por avanços signi-
ficativos, incluindo a construção 
de 19 escolas, 15 Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e 14 Centros 
de Inclusão Digital. Emídio deixou 
a marca de mais médicos, vagas 
em creches, redução de desem-
prego e crescimento econômico 
– o governo do elevou Osasco da 
25ª à 11ª posição no ranking do 
PIB das cidades brasileiras. 

Em entrevista à Focus, Emídio 
conversou sobre a pré-candidatu-
ra à prefeitura de Osasco nas elei-
ções de 2024 e os desafios polí-
ticos da cidade que já governou.

- Como deputado estadual, 
qual sua avaliação do governo 
Tarcísio no estado de São Paulo 
e comentasse a participação dele 
em atos bolsonarista no dia 25 
de fevereiro. Além disso, ele au-
torizou uma operação policial em 
Santos, na qual, lamentavelmen-
te, ocorreu um incidente terrível 
- a morte de uma mãe de seis fi-
lhos, uma pessoa sem qualquer 
ligação com a criminalidade e o 
governo diz que “não está nem 
aí”. 

- Tarcísio surgiu tentando se 
apresentar como uma figura dis-

tinta de Bolsonaro, uma direi-
ta mais contida e civilizada. No 
entanto, esse comportamento 
não se sustentou nem durante o 
primeiro ano. Rapidamente, ele 
abandonou a ideia de ser civili-
zado e adotou uma postura cada 
vez mais, vamos dizer, fascista. 
Ele acolheu o bolsonarismo que 
foi desalojado de Brasília, inclu-
sive com figuras que faziam parte 
do governo Bolsonaro passaram 
a trabalhar no governo de São 
Paulo. Seguindo a cartilha bolso-
narista, ele tem um plano de pri-
vatizar tudo em São Paulo, incluin-
do a Sabesp, o DAE, o metrô e a 
CPTM. Ele não valoriza o público, 
ele quer escolas militares, pro-
põe a retirada de 5% dos recur-
sos da educação, algo que está 
na Constituição do Estado desde 
1989. Com um caráter neoliberal 
com uma faceta fascista cada vez 
mais evidente, Tarcísio tem imple-
mentado uma política de endu-
recimento da polícia, da área da 
segurança pública, sem resulta-
dos concretos na redução da vio-
lência e da criminalidade. Nessa 
lógica do “bandido bom, é ban-
dido morto”, a eficiência da polí-
cia se calcula pela sua letalidade. 

D
ivulgação BB
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Em duas operações, a Operação 
Escudo e a Operação Verão, mais 
de 70 pessoas foram mortas pela 
polícia de São Paulo. É impossível 
considerar uma operação des-
se tipo como um sucesso, é uma 
verdadeira matança. Tarcísio pa-
rece querer aprofundar-se nessa 
abordagem de segurança, similar 
à política dos governadores du-
rante a ditadura. Seu secretário 
de Segurança Pública, um indiví-
duo de caráter fascista, foi forma-
do na corporação mais dura da 
Polícia Militar, a Rota, e valoriza o 
soldado que mata. Esta política 
de segurança de São Paulo é um 
desastre absoluto e contradiz as 
melhores práticas de segurança 
pública em todo o mundo. Mes-
mo os Estados Unidos, que al-
guns consideram uma meca do 
capitalismo, investem muito mais 
na polícia investigativa e judiciá-
ria do que na polícia de enfren-
tamento. A lógica de confronto 
foi derrotada em todo o mundo, 
mas ainda persiste na mente da 
extrema direita. Ele parece que-
rer se posicionar como o herdeiro 
de Bolsonaro, já que Bolsonaro 
está inelegível, a candidatura da 
“conja” não cola, então o Tarcísio, 
e essa é a inferência que se pode 
fazer, é que ele, de fato vai querer 
se colocar como o sucessor desse 
projeto. Contudo, para se apre-
sentar dessa forma, o bolsonaris-
mo cobra um preço: seguir suas 
políticas e cartilha, que na área 
de segurança pública, é uma po-
lítica de violência e letalidade. As 
declarações de Tarcísio vão nesse 
sentido, incentivando a violência 
policial, independentemente da 
gravidade do crime, em vez de 
defender uma polícia cidadã que 
opera dentro da legalidade. Isso 
sugere que ele está seguindo a 
cartilha bolsonarista, talvez de 
olho na vaga para a disputa pre-
sidencial representando o bolso-
narismo.

- Outra situação crítica é a cri-

se no fornecimento de energia 
em São Paulo. Em 2020, você 
apresentou um pedido de infor-
mações à Arcesp sobre a atuação 
da Enel, que não tem cumprido 
com as obrigações da concessão 
e causado prejuízos à população. 
Como estamos nesse debate? 
Como a bancada tem atuado 
para lidar com essa crise?

- A Enel tem demonstrado as 
consequências da privatização 
de um serviço público essencial. 
Serviços essenciais - como água, 

energia elétrica, esgoto e trans-
porte - exigem continuidade sem 
interrupções, exigem investimen-
tos adequados. O corte de ener-
gia elétrica ou água acarretam 
prejuízos e transtornos para a po-
pulação e as empresas, pois é im-
possível sobreviver sem energia 
elétrica, sem água. Atualmente, 
estamos ativamente destacando 
as falhas da Enel em diversos fó-
runs e convocando seus diretores 
para comissões da Assembleia. 
Chegará um momento em que 

a Enel e a Agência Nacional de 
Energia Elétrica terão que agir. 
A situação atingiu um ponto em 
que, mesmo se São Paulo decidis-
se romper com a Enel, o Estado 
não teria condições de retomar 
esse serviço. A solução provável 
seria a transferência para outra 
empresa privada, pois o Estado 
precisaria de tempo para se pre-
parar para reassumir a função, já 
que privatizou o serviço há mais 
de 20 anos e não tem como vol-
tar de uma hora para outra. Nossa 
pressão sobre a Enel é total, os 
episódios vão se acumulando. Ti-
vemos um grande apagão no es-
tado, seguido recentemente por 
um novo evento na região central 
de São Paulo que durou mais de 
uma semana, causando prejuízos 
enormes. A Enel representa a face 
mais cruel da privatização desen-
freada praticada no Brasil, espe-
cialmente em São Paulo.

Você que viveu uma experi-
ência exitosa como prefeito de 
Osasco e enfrentou o período 
mais difícil do Partido dos Traba-
lhadores, com perseguição mi-
diática, jurídica e política, pode 
nos dizer sobre sua visão sobre 
as eleições de 2024? Há possi-
bilidade de um viés de naciona-
lização dessa eleição, ainda mais 
com Tarcísio assumindo um pa-
pel de agente do bolsonarismo 
em São Paulo?

- Nunca houve uma eleição 
completamente nacionalizada, 
temos a predominância de temas 
locais aos nacionais. Em São Pau-
lo, até o momento, percebo que a 
influência dos dois principais can-
didatos, Boulos e o atual prefeito, 
está mais ligada a questões do 
próprio município do que a ques-
tões nacionais. Não creio que o 
crescimento de Ricardo Nunes 
nas pesquisas seja resultado da 
situação nacional ou do apoio de 
Bolsonaro, que ainda não foi nem 
revelado. Ele cresceu mesmo por-
que ele está com muito dinheiro 

A ENEL 
REPRESENTA A 
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DA PRIVATIZAÇÃO 

DESENFREADA 
PRATICADA 
NO BRASIL, 

ESPECIALMENTE 
EM SÃO PAULO
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em caixa, está fazendo algumas 
obras de caráter eleitoreiro e isso 
tem algum resultado. Penso que 
num dado momento, a impressão 
que eu tenho, veja bem, isso ainda 
é uma impressão, que nas gran-
des cidades, poderá haver uma 
predominância maior do fator 
nacional, da polarização nacional. 
Nas cidades menores, médias, no 
interior de estado, acredito que 
os fatores locais terão maior influ-
ência no resultado da eleição do 
que o fator nacional.  Parece que 
as pessoas sabem distinguir esses 
aspectos. No entanto, mesmo nas 
grandes cidades, o fator local ain-
da terá um peso significativo.

- O Partido dos Trabalhadores 
já administrou as principais cida-
des do estado de São Paulo, mas 
desde o começo da perseguição 
midiática e política, enfrenta, 
uma queda expressiva e ainda 
enfrenta o bolsonarismo na má-
quina pública de São Paulo em 
diferentes esferas. Como enfren-
tar essa conjuntura

- Vamos lembrar que depois 
de 2016, que foi a nossa debacle 

principal, nós tivemos em 2018 o 
Fernando Haddad, candidato a 
presidente da República, e ele foi 
ao segundo turno e fez 47 milhões 

de votos. Foi um desempenho no-
tável, com o Lula preso, com tudo, 
quer dizer, foi uma campanha no-
tável, mostrando que o PT já tinha 
tido uma recuperação importante. 
A eleição de 2020, foi totalmente 
atípica, foi uma “não eleição”. Por 
quê? Porque tinha Covid e nin-
guém ia se arriscar. Esta situação 
teve um efeito muito favorável a 
quem estava no poder, pois era 
um país em que o presidente da 
República era negacionista, não 
estava nem aí com a pandemia. 
A população estava desesperada, 
porque no primeiro ano da Co-
vid, 2020, o ano da eleição, não 
tinha vacina, que só foi chegar 
em 2021, e aos poucos. Naquele 
momento, as pessoas dependiam 
de providências dos governantes 
locais como a criação de hospi-
tais de campanha, distribuição de 
alimentos, cestas básicas e medi-
camentos, e orientações sobre a 
doença. Na minha visão, a eleição 
de 2020 não foi um julgamento 
da qualidade da administração 
dos prefeitos, mas sim uma ava-
liação das atitudes deles em re-
lação à pandemia. O PT não teve 

TARCÍSIO SURGIU 
TENTANDO SE 
APRESENTAR 
COMO UMA 

FIGURA DISTINTA 
DE BOLSONARO, 

UMA DIREITA 
MAIS CONTIDA E 

CIVILIZADA
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espaço para crescer em 2020, es-
pecialmente porque chegamos 
àquele ano com poucos prefei-
tos. Portanto, o desempenho elei-
toral de 2020 foi consequência 
daquela situação da pandemia. 
O ano de 2024 é outro momen-
to, nós não temos mais pande-
mia, o PT voltou com o presidente 
Lula novamente no comando do 
país. Novas políticas estão sendo 
estruturadas, o PT tem, acredito 
eu, superado toda essa questão 
da tentativa de aniquilação que 
sofreu no passado. Agora as pes-
soas começam novamente a en-
xergá-lo como o partido que cria 
políticas públicas em benefício 
das pessoas que mais precisam. 
O governo do presidente Lula co-
meça a implementar políticas que 
atendem principalmente as po-
pulações mais pobres. A criação 
do programa Pé de Meia, a rees-
truturação do Bolsa Família para 
melhorar e ampliar a renda, entre 
outras ações e investimentos para 
melhorar a condição de vida das 
pessoas, vai ter reflexo nas elei-
ções municipais, quanto a isso eu 
não tenho dúvida.

- Você está hoje pré-candidato 
à prefeito de Osasco pelo PT. Fa-
lando sobre a cidade, como vê a 
questão climática e a forma como 
tem atingido as cidades, como as 
chuvas intensas, deslizamentos? 

- Estamos desenvolvendo e 
estruturando o programa de go-
verno, que abrange áreas especí-
ficas. Uma dessas áreas envolve a 
questão do combate às enchen-
tes, da prevenção de áreas de 
risco, de proteção a essas popu-
lações vulneráveis no período de 
chuvas. Osasco tem um histórico 
de enchentes graves. Durante os 
oito anos da nossa administração, 
e depois com nosso sucessor do 
PT também, estruturamos políti-
cas de combate às enchentes e 
prevenção de áreas de risco. Re-
alizamos intervenções em todas 
as áreas de risco de Osasco, sem 

exceções. Além disso, executa-
mos grandes obras de combate 
às enchentes na região do Roch-
dale, o que resultou em uma me-
lhoria considerável para a área. 
Assim, os impactos foram signi-
ficativamente reduzidos graças a 
essas ações. Muitas dessas obras 
foram realizadas através do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento, o PAC. Entre 2007 e 2009, 
nós entregamos grandes projetos 
nessas áreas, incluindo o serviço 
de drenagem. Hoje temos uma 

situação de agravamento cau-
sada pelas mudanças climáticas 
que é muito perigosa para todo 
mundo. Em compensação, temos 
novas ferramentas, com mais con-
trole, com mais tecnologia, temos 
o Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais, o Cemaden. Portanto, a 
proposta é retomar grandes pro-
jetos de canalização e prevenção 
de enchentes, além de obras em 

encostas para evitar também des-
lizamentos e ocupações clandes-
tinas e irregulares. Considero isso 
fundamental para a preservação 
da vida e para preparar a cidade 
para os desafios impostos pelas 
mudanças climáticas. 

- Osasco poderia estar inves-
tindo mais em ciclovias e não 
está. É a sétima cidade mais rica 
do país, mas ainda tem proble-
mas com mobilidade urbana, 
com um sistema de transporte 
precário e ineficaz. Como é que 
o senhor está tratando esse tema 
da mobilidade e o serviço de 
transporte em si?

- Para mim é um tema absolu-
tamente vital. Aliás, para as gran-
des cidades todas. O que eu fiz 
nos meus dois primeiros manda-
tos? Eu tratei de estruturar o sis-
tema de transporte em Osasco, 
principalmente com a renovação 
de frota, exigência de que os 
ônibus tivessem elevador para 
pessoas com deficiência, melho-
ria da condição e expansão do 
sistema viário, quer dizer, novas 
avenidas, novas ruas, duplicações 
de ruas estreitas. Nós tratamos 
de melhorar o sistema viário de 
Osasco para garantir a fluidez do 
trânsito. Evidentemente que isso 
hoje, passados 12 anos que dei-
xamos a Prefeitura, foi interrompi-
do. Não se fez nenhuma avenida 
nova, não se abriu nada, não se 
adequou o sistema viário às ne-
cessidades atuais.  Os primeiros 
corredores exclusivos de ônibus, 
as faixas exclusivas de ônibus, 
que não eram ainda corredores, 
foram feitas na minha gestão. E 
as primeiras ciclofaixas também. 
De lá pra cá, não teve um avanço 
nisso, não se criou um corredor 
de ônibus novo. Agora o que é 
essencial para Osasco é a criação 
de corredores de ônibus para dar 
velocidade para o transporte co-
letivo, para as pessoas, trabalha-
doras, trabalhadores, chegarem 
mais cedo em casa, desfrutarem 
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com a sua família e terem mais 
tempo de descanso. Precisamos 
de ônibus de qualidade, com ar-
-condicionado, com Wi-Fi, que 
são as necessidades do momen-
to. Com elevadores em toda a 
frota. Para mim, isso é fundamen-
tal. Novas ciclofaixas. Ciclofaixa 
diz respeito à qualidade de vida, 
mas diz respeito também à mobi-
lidade. Muita gente hoje, se tiver 
condição adequada, segura, ela 
vai trabalhar de bicicleta. Então, 
nós queremos estimular o uso 
da bicicleta, nós queremos esti-
mular o transporte coletivo. Uma 
coisa que nós viemos pensando 
aqui, que terá grande impacto em 
Osasco, é fazer uma tarifa de inte-
gração ônibus-trem. Por quê? Por-
que Osasco é uma cidade cortada 
pela ferrovia em toda a sua exten-
são. Nós temos cinco estações 
dentro da cidade, ela é cortada 
ao meio pela ferrovia, pela CPTM.  
Muita gente de Osasco trabalha 
em São Paulo, trabalha na Paulista, 
trabalha na Zona Sul de São Pau-
lo, até na Zona Leste. Você precisa 
que as pessoas saiam do bairro e 
com uma só tarifa elas acessem 
o trem, o metrô e vão trabalhar 
onde elas quiserem trabalhar, ou 
estudar, ou ir ao médico, ou ir ao 
teatro, ou sair. Então, parte do 
nosso plano aqui é a integração 
do sistema de transporte metrovi-
ário, ferroviário, com o sistema ro-
doviário de ônibus, para garantir 
melhor qualidade com a mesma 
tarifa. O objetivo é permitir que 
essas pessoas se desloquem do 
seu bairro utilizando apenas uma 
tarifa para acessar o trem, o metrô 
e se dirigir ao local de trabalho, 
estudo, etc. 

- A saúde também está muito 
fragilizada em Osasco, quais os 
projetos para a área?

- É imprescindível uma revisão 
completa do sistema de saúde 
de Osasco, pois a cidade tem po-
tencial para oferecer serviços de 
melhor qualidade, consideran-

do o crescimento econômico e 
maior orçamento disponível em 
comparação ao passado. Nós 
teremos que remodelar a saúde 
de Osasco. Agora a cidade tem 
muito mais condições do que na 
época em que fui prefeito. Hoje 
você tem um orçamento dez ve-
zes maior. A Osasco de hoje colhe 
os frutos de tudo que foi feito lá 
atrás. Se hoje ela é a sétima mais 
rica do país, quando eu assumi 
em 2005, ela era a 25ª. Quando 
eu saí, oito anos depois, ela já 

era a 11ª. E as políticas que nós 
estruturamos para atração de em-
presas continuam dando frutos e 
chegou ao ponto de hoje, Osasco 
ser a segunda maior cidade do 
estado de São Paulo, perdendo 
para a capital. Quer dizer, a força 
econômica de Osasco trouxe um 
orçamento muito mais robusto 
com condições de fazer política 
pública de muito melhor quali-
dade do que está sendo ofereci-
do à população hoje. A estrutura 
tem que funcionar, não se trata 

apenas de prédios. Osasco é uma 
cidade que tem uma boa estrutu-
ra na área de saúde. Construímos 
muitas UPA, muitas UBS, que ain-
da permanecem como as únicas 
em Osasco, pois não se construiu 
mais nada. Trabalhávamos com 
um sistema que incluía as agentes 
comunitárias de saúde e o pro-
grama de saúde da família, o qual 
desempenhava um papel crucial 
na prevenção. No entanto, atual-
mente, essas iniciativas estão em 
declínio ou fragilizadas devido à 
falta de novos investimentos na 
área da saúde. Outra questão é 
a terceirização generalizada dos 
serviços de saúde, como o Hos-
pital Antônio Giglio, a Maternida-
de Amador Aguiar, as UPA e os 
prontos-socorros principais, que 
foram entregues a organizações 
sociais terceirizadas. Pior ainda, 
são organizações que, apesar de 
receberem verbas significativas, 
não prestam os serviços devidos. 
É crucial rever as terceirizações e 
realizar concursos públicos para 
profissionais da saúde, uma vez 
que muitos estão deixando Osas-
co devido aos atrasos nos paga-
mentos e ao regime de trabalho 
como pessoa jurídica. A popu-
lação de Osasco está insatisfeita 
com a atual situação da saúde, ex-
pressando críticas principalmente 
em relação à dificuldade de aces-
so a consultas especializadas nas 
policlínicas Norte e Sul. 

- Por mais que a Constituição 
diga que a segurança pública é 
questão dos estados, na prática, 
você vê que o cidadão também 
cobra do prefeito. Como é que 
você vê essa integração na ges-
tão da segurança, com o Sistema 
Integrado de Segurança Pública, 
o SUSP, com estado, município e 
a União?

- Eu vejo isso como a única so-
lução viável. Você deve usar todo 
o aparato de segurança disponí-
vel, estadual, nacional e munici-
pal, para um único objetivo, que 

A PROPOSTA É 
RETOMAR GRANDES 

PROJETOS DE 
CANALIZAÇÃO E 
PREVENÇÃO DE 

ENCHENTES, ALÉM 
DE OBRAS EM 

ENCOSTAS
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é reduzir a criminalidade e pro-
teger o cidadão. Essas instâncias 
não devem competir entre si. Elas 
precisam ser complementares. 
Peguei uma guarda municipal 
pequena, desmotivada, sem pla-
no de carreira, sem perspectivas. 
Implementei um plano de carrei-
ra para a guarda, criei a correge-
doria da guarda, instituí a guarda 
feminina de Osasco, e naquela 
época, a guarda de Osasco es-
tabeleceu o centro de formação 
e aperfeiçoamento da guarda. A 
guarda de Osasco, naquela épo-
ca, tornou-se referência nacional 
como uma instituição que opera-
va de forma correta, com um ca-
ráter comunitário. Estabeleci oito 
bases de segurança em bairros 
de Osasco, em diversas regiões. 
Sabe quantas estão funcionan-
do? Nenhuma. Nenhuma. Oito 
bases estrategicamente locali-
zadas, construídas, com vidros à 
prova de balas, completamente 
equipadas. Desmontaram tudo. 
Algumas, até demoliram. Sem 
essa continuidade, é impossível 
ter sucesso. O processo de vide-
omonitoramento começou du-
rante minha gestão e foi aprofun-
dado ao longo do tempo. Hoje, 
Osasco possui um centro moder-
no. No entanto, sua utilização é 
muito precária devido ao volume 
excessivo de dados. O problema 
está na forma como esses dados 
são utilizados. Como esses dados 
serão utilizados para capturar os 
criminosos, para colocar atrás das 
grades quem precisa ir pra trás 
das grades, como fiscalizaremos 
isso? Temos um sistema que hoje 
pode ser até utilizado pelo trân-
sito. Por exemplo, em uma per-
seguição policial, o sistema de 
Osasco permite que você feche 
todos os semáforos que dão aces-
so à avenida em questão, facili-
tando a perseguição. Você pode 
manobrar o sistema de transporte 
da cidade para facilitar uma per-
seguição policial. Acho que falta 
profissionalismo e sobra a ideia 

de transformar a guarda em uma 
polícia igual à Rota. Isso se tornou 
uma tendência nos municípios 
de São Paulo e em Osasco tam-
bém. Então, criaram a Romu, que 
é a Ronda Ostensiva Municipal. 
Ela opera da mesma forma, com 
uma estética de, por assim dizer, 
como se fosse uma Rota. Então, 
você vê aquelas pessoas com ar-
mas poderosas, guardas com o 
corpo para fora da viatura, mas 
a guarda não tem que ser isso. 
A guarda deve proteger o pa-
trimônio da prefeitura, atuar de 
forma preventiva, estar presente 
nas bases de segurança, operar o 
centro de tecnologia e disponibi-
lizar todos os dados para a polícia 
militar, civil, federal e rodoviária. 
Nossa região é um importante 
ponto de roubo de carga, a cida-
de é atravessada pelas três princi-
pais rodovias do estado: Castelo 
Branco, Anhanguera e Raposo 
Tavares, além do Rodoanel. Por-
tanto, Osasco está em uma lo-
calização estratégica que facilita 
o roubo de carga. É necessário 
implementar políticas conjuntas 
para combater isso. Por isso, dou 
muita importância à política de 
segurança pública. Claro que há 
outras questões que vêm antes 
disso. Como iluminar as áreas e 
garantir que as vias estejam em 
condições adequadas de acesso. 
Por exemplo, ao urbanizar uma 
favela, eu urbanizei as dez maio-
res favelas de Osasco, proporcio-
nando cidadania às pessoas, mas 
também criando condições para 
que os serviços de emergência, 
como a polícia e o SAMU, possam 
chegar facilmente. Onde antes 
havia becos sem saída, agora há 
ruas. Onde havia falta de ilumina-
ção, agora está iluminado. Onde 
as casas não tinham números, 
agora têm. Isso também facilita o 
trabalho de segurança.

- Para concluir, Emídio, uma 
das demandas do partido no âm-
bito do governo Lula 3 é a uni-

versalização do ensino, ou seja, 
a transformação das escolas de 
ensino básico e fundamental em 
escolas de tempo integral, ofere-
cendo alimentação, reforço es-
colar, esporte e lazer. Você acha 
possível, caso retorne à prefeitu-
ra de Osasco, ampliar o número 
de escolas em tempo integral?

- Vou contar uma coisa: duran-
te meu mandato como prefeito, 
fizemos uma experiência pio-
neira. Naquela época, ainda não 
existia o programa Escola Integral 
do governo federal. Implementa-
mos o programa Escolinha do Fu-
turo, cujo objetivo era exatamen-
te esse. Os alunos que estudavam 
pela manhã almoçavam na escola 
e continuavam com atividades 
extracurriculares, como capo-
eira, futebol, vôlei, circo, teatro, 
judô, entre outras modalidades 
e atividades de arte. Esse progra-
ma alcançou 18 mil crianças em 
Osasco, um número considerável 
para aquela época. Infelizmente, 
acabaram com o Escolinha do 
Futuro, ele não existe mais. Ago-
ra, foi criado o projeto de ensino 
integral pelo governo federal. No 
entanto, Osasco foi uma das ci-
dades que não se cadastrou para 
receber os recursos destinados à 
escola de tempo integral. Neste 
momento, a cidade está excluída, 
pois a cidade desistiu, não se ca-
dastrou. Uma ideia que tenho é 
que Osasco se cadastre imedia-
tamente ao programa de escola 
de tempo integral para atender 
as regiões e populações mais 
vulneráveis da cidade. Essa opor-
tunidade está sendo oferecida 
gratuitamente pelo governo do 
presidente Lula e não há motivo 
para a cidade recusar. Aliás, é um 
crime contra a juventude, para 
as crianças e para o futuro da ci-
dade. Portanto, pretendo, vamos 
dizer assim, corrigir o que não foi 
feito, ou seja, firmar o convênio 
com o governo federal para a im-
plementação da escola de tempo 
integral.
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Interpretação deturpada do Artigo 142 da Constituição baseou 
tentativa de golpe orquestrada por Bolsonaro

Reprodução

P
or unanimidade, os 11 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
firmaram o entendimen-
to de que a Constituição 
não prevê o papel das 
Forças Armadas como 

poder moderador, a intervenção 
militar e a ruptura institucional.

O esclarecimento do STF foi 
feito em uma ação do PDT, re-
latada pelo ministro Luiz Fux e 
julgada em plenário virtual. O 
prazo final do julgamento é esta 
segunda-feira, 8.

A tese do poder moderador 
dos militares foi usada por Jair 
Bolsonaro (PL) durante todo o 
seu governo em ameaças contra 
o STF e a democracia. Essa inter-

pretação deturpada do Artigo 
142 da Constituição, conforme 
inquérito da Polícia Federal, tam-
bém foi usada pelo jurista Ives 
Gandra Martins como suporte à 
minuta golpista que Bolsonaro 
apresentou aos chefes militares 
para pedir o uso das tropas con-
tra a posse presidencial de Lula.

Nesse sentido, os atentados 
terroristas que se seguiram à 
eleição de Lula, como os de 8 de 
janeiro de 2023, foram estimu-
lados pela cúpula golpista para 
criar uma situação de desordem 
que justificasse a convocação 
dos militares.

A presidenta do PT, deputa-
da federal Gleisi Hoffmann (PR), 
parabenizou o STF pela decisão, 

em postagem nas redes sociais. 
Ela também criticou Ives Gandra, 
que afirmou, em entrevista ao 
jornal O Estado de S. Paulo, não 
ter dado suporte jurídico à trama 
golpista de Bolsonaro.

“Na imprensa hoje, Ives Gan-
dra Martins tenta se livrar da pe-
cha de ser o inspirador da leitura 
golpista do artigo 142 da Consti-
tuição, como se vê no Inquérito 
do STF sobre o 8 de janeiro. Diz 
que não é golpista, mas sustenta 
que o Congresso deve chamar 
as Forças Armadas para ‘se de-
fender’ do Supremo, insuflando 
um poder contra outro”, disse a 
deputada.

“Está de parabéns o STF por 
ter sepultado, por unanimidade, 

Por unanimidade, STF enterra de vez a 
tese de “poder moderador” dos militares

NUNCA MAIS - Os 11 ministros do STF firmaram o entendimento de que a Constituição não prevê o papel das 
Forças Armadas como poder moderador
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Reprodução

a tese esdrúxula do professor 
Gandra, catedrático de Direito 
Inconstitucional”, conclui a presi-
denta do PT.

Entenda 

O relator do processo, minis-
tro Luiz Fux, já havia concedido 
uma liminar (decisão individual), 
em 2020, afastando a hipótese 
de as Forças Armadas atuarem 
como poder moderador. O jul-
gamento da ação do PDT foi rea-
lizado no plenário virtual do STF. 

Na sexta-feira, 29/3, o ministro 
defendeu que o Supremo esta-
beleça que:

-  A missão institucional das 
Forças Armadas na defesa da 
Pátria, na garantia dos poderes 
constitucionais e na garantia da 
lei e da ordem não acomoda o 
exercício de poder moderador 
entre os poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário;

- A chefia das Forças Armadas 
é poder limitado e não pode ser 
utilizada para indevidas intromis-
sões no funcionamento indepen-
dente dos outros poderes;

- A prerrogativa do presidente 
da República de autorizar o em-
prego das Forças Armadas, por 
iniciativa própria ou por intermé-
dio dos presidentes do STF, do 
Senado ou da Câmara dos Depu-
tados não pode ser exercida con-
tra os próprios poderes entre si;

- O emprego das Forças Ar-
madas para a “garantia da lei e 
da ordem” presta-se ao excep-
cional enfrentamento de grave 
e concreta violação à segurança 
pública interna, em caráter subsi-
diário, após o esgotamento dos 
mecanismos ordinários e prefe-
renciais de preservação da or-
dem pública.

Golpe de 1964

O presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, foi o pri-
meiro a acompanhar o voto do 

relator. O voto do relator tam-
bém foi seguido pelos ministros 
Flavio Dino, Luiz Edson Fachin, 
André Mendonça e Gilmar Men-
des.

No domingo, 31 de março, 
quando o golpe militar de 1964 
completou 60 anos, Flávio Dino 
registrou o seu voto, ressaltando 
a correlação histórica entre a di-
tadura militar que se estendeu 
no país por duas décadas e a 
tentativa de estabelecer os mili-
tares como “força moderadora” 
do Estado brasileiro.

“Em data que remete a um pe-
ríodo abominável da nossa His-
tória Constitucional: há 60 anos, 
à revelia das normas consagra-
das pela Constituição de 1946, o 
Estado de Direito foi destroçado 
pelo uso ilegítimo da força”, re-
gistrou Dino em seu voto. 

“Tal tragédia institucional re-
sultou em muitos prejuízos à 
nossa Nação, grande parte irre-
paráveis. São páginas, em larga 
medida, superadas na nossa his-
tória. Contudo, ainda subsistem 
ecos desse passado que teima 
em não passar, o que prova que 

não é tão passado como aparen-
ta ser”, afirmou o ministro.

Limitações

Entre outras solicitações, o 
PDT pediu que o STF limite o uso 
das Forças Armadas nas destina-
ções previstas no artigo 142 da 
Constituição aos casos de inter-
venção federal, estado de defesa 
e estado de sítio. O relator, en-
tretanto, não viu razão para essa 
limitação.

“Caso assim agisse, estaria o 
Supremo Tribunal Federal a re-
alizar recorte interpretativo que 
a própria Constituição não pre-
tendeu efetuar. Por outro lado, a 
semântica dos artigos 1º e 15 da 
Lei Complementar 97/99 pode 
ser melhor aclarada em con-
formidade com a Constituição, 
no afã de eliminar eventuais in-
terpretações que não possuem 
guarida na sistematicidade de 
suas normas”, escreveu Luiz Fux, 
sugerindo uma atualização da lei 
que regulamentou o Artigo 142 
da Constituição.

GOLPISTAS - Bolsonaristas na Paulista pedem intervenção militar. Pedido é 
comum em manifestações de apoiadores do ex-presidente
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Com reuniões e encontros entre militantes e pré-candidaturas 
em várias cidades onde está organizado, o Partido dos 
Trabalhadores deu a arrancada rumo à disputa das eleições 
municipais

O final de semana foi marca-
do por reuniões, encon-
tros e debates no Partido 
dos Trabalhadores, com 
a realização do “Dia D”, 
evento interno preparató-
rio para a construção das 

chapas proporcionais e planeja-
mento da disputa das eleições mu-
nicipais de 2024 em todo o país.

De acordo com informações da 
Secretaria Nacional de Organiza-
ção do PT, mais de mil municípios 
realizaram planejamento e mobi-
lização das chapas de vereadoras 
e vereadores no sábado (6) ou no 
domingo (7).

A secretária nacional de Orga-
nização do PT, Sônia Braga, desta-
cou a importância da mobilização 
nacional, principalmente por ser a 
primeira eleição que o partido vai 
disputar junto com a Federação 
Brasil da Esperança (PT, PCdoB, PV).

Dia D: PT realizou atividades em mais 
de mil municípios no final de semana

Arquivo/Site do PT

“Esta será a primeira eleição 
que o PT disputará junto com a 
Federação, por isso, foi importan-
te demais que os Diretórios Mu-
nicipais tenham se reunido para 
planejar a construção das nossas 
chapas. O PT deu, neste final de 
semana, o primeiro passo para ele-
ger milhares de vereadores e vere-
adoras em todo o Brasil”, informou 
a secretária. “Agora a prioridade é 
inscrever todas essas candidatu-
ras, até o dia 30 de abril, através do 
Candidate-se”. 

O Dia D envolveu todo o con-
junto da militância e direção do 
partido, com a participação direta 
da secretaria nacional e das secre-
tarias estaduais de Organização 
(Sorgs), Fundação Perseu Abramo, 
Escola Nacional de Formação, os 
GTE (Grupos de Trabalho Eleitoral), 
e secretarias nacionais do partido 
de todo o conjunto do partido.

Prazos

No sábado, 6, terminou o 
prazo determinado pela Justiça 
eleitoral para filiação partidária 
e ter o direito de se candidatar a 
algum cargo nas eleições munici-
pais deste ano. A mobilização na-
cional interna do PT faz parte do 
movimento “Um Brasil feliz em 
cada canto”, lançado pelo Diretó-
rio Nacional e sob coordenação 
da Secretaria Nacional de Finan-
ças e Planejamento do partido.

O Diretório Nacional do PT es-
tabeleceu até 30 de abril o prazo 
para que os pré-candidaturas pe-
tistas possam se inscrever pelo 
site do PT na plataforma “Candi-
date-se!” ou pessoalmente no di-
retório municipal do partido das 
respectivas cidades de disputa. 

ORGANIZAÇÃO - Militância e direção do Partido dos Trabalhadores iniciam preparação e planejamento para 
disputar as eleições municipais de 2024
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O sindicalista e ex-deputado estadual faleceu a última quinta-
feira, 4, aos 103 anos de idade, em Juiz de Fora

Da Redação

O ex-líder sindical e ex-de-
putado estadual Clo-
desmidt Riani, 103 anos, 
faleceu na última quinta-
-feira Juiz de Fora, cidade 
mineira da Zona da Mata. 
Riani havia sido hospita-

lizado aproximadamente quinze 
dias antes devido a uma pneumo-
nia e morreu por complicações da 
infecção. 

Considerado uma das lideran-
ças sindicais brasileiras mais im-
portantes do século 20, Clodesmi-
dt Riani teve atuação protagonista 
no cenário político e sindical do 
país durante nas décadas de 1950 
e 1960, tornando-se um ícone do 
movimento de trabalhadores.

Clodesmidt Riani foi eleito de-
putado estadual em Minas Gerais 
pelo Partido Trabalhista Brasileiro, 
o extinto PTB, em 1962, e ficou co-
nhecido por ser um dos três par-
lamentares de esquerda que tive-
ram seus mandatos cassados (na 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais) pela ditadura militar no 
pós-golpe, logo no início do longo 
período, em 8 de abril de 1964. 

Acusado e condenado por 
“subverter a ordem social”, foi pre-
so político por um ano e sete me-
ses - uma redução da pena de 17 
anos sentenciada inicialmente a 
ele e aos colegas de parlamento 
Sinval Bambirra (1933-2003), elei-
to pelo PTB, e José Gomes Pimen-
ta, o Dazinho (1923-2007), que se 
elegeu pelo Partido Democrata 
Cristão (PDC).

“Numa noite recebemos a visi-
ta de um major do Exército, jun-
tamente com um investigador de 
apelido Coice de Mula - ele era 

Morre Clodesmidt Riani, incansável 
militante do povo trabalhador

Alair Vieira/ALM
G

um dos que mais espancavam os 
presos. Entraram na cela do amigo 
Sinval Bambirra e o espancaram 
tanto até romper o tímpano. Vi 
quando ele foi retirado todo en-
sanguentado. Posteriormente foi a 
vez de José Gomes Pimenta, o es-
pancaram muito também. Ouvía-
mos os gritos dele e o barulho das 
pancadas. Chegou a minha vez, 
eles me retiraram da cela, não me 
espancaram, mas o Coice de Mula 
me agredia verbalmente e aos gri-
tos dizia que eu não tinha jeito...”, 
relatou Clodesmidt Riani em de-
poimento à Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), décadas 
mais tarde. 

Presidente Lula se manifestou 
com pesar

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva postou nota de pesar, na tar-
de desta sexta-feira, 5, pela morte 

do mineiro Clodesmidt Riani. 
"Soube, com pesar, do faleci-

mento do companheiro e líder 
sindical Clodesmidt Riani aos 103 
anos. Clodesmidt foi deputado 
estadual por Minas Gerais, perse-
guido e teve seu mandato cassado 
pela ditadura. Ele foi líder do Co-
mando Geral dos Trabalhadores 
que protagonizou a conquista do 
13° salário, sendo grande referên-
cia na luta por direitos dos traba-
lhadores e da democracia. Meus 
sentimentos aos familiares, amigos 
e companheiros de luta de Clo-
desmidt Riani", escreveu Lula em 
suas redes sociais. 

Nascido em Rio Casca (MG), 
Clodesmidt Riani começou sua tra-
jetória no movimento sindical em 
Juiz de Fora, após ter trabalhado 
na antiga Companhia Mineira de 
Eletricidade. Ele se tornou líder da 
categoria na cidade e progrediu 
em sua carreira na política sindical.
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Os 60 anos do  
golpe nas páginas  
de Teoria e Debate

A
bril de 2024. Sessen-
ta anos depois de um 
dos períodos mais 
sombrio e violento 
da história do Brasil 
ainda há muito o que 
falar sobre a ditadura 

civil-militar iniciada em 1964. 
Para marcar essa data, a revista 
Teoria e Debate, da Fundação 
Perseu Abramo, convidou per-
sonagens importantes daque-
le momento e apresenta agora 
uma edição impressa.

A edição especial de abril 
da Teoria e Debate uniu forças 
de muitas áreas da Fundação 
Perseu Abramo, como o Cen-
tro Sérgio Buarque de Holan-
da e a equipe da Editora FPA 
para realizar este feito: uma 
edição impressa, pesada de 
informações e relatos sobre 
um período do Brasil que não 
foi superado e que por isso, lu-
tamos para que nunca volte a 
acontecer: o golpe militar de 
1964.

As contribuições que re-
cebemos e todo trabalho de 
pesquisa de imagem geraram 
como fruto 140 páginas de 
muita história sobre vários as-
pectos do país naqueles tris-
tes dias sem democracia, com 
muita perseguição, violência, 
mortes e desaparecimentos 

até hoje não esclarecidos.
Esta edição especial conta 

com artigos de Alberto Canta-
lice, Eleonora Menicucci, Emi-
liano José, Fernanda Estima, 
Frei Chico, Henrique Nunes, 
Hildegard Angel, Ivo Lesbau-
pin, James N. Green, José Dir-

ceu, Luiz Eduardo Greenhalg, 
Marilena Chauí, Matilde Ri-
beiro, Marly Vianna, Milton 
Temer, Paulo Okamoto, Pedro 
Estevam da Rocha Pomar, Raul 
Pont, Rui Falcão, Tarso Genro, 
Valter Pomar e Walnice No-
gueira Galvão.
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O aquecimento global e o debate da crise climática é 
também assunto das passarelas - ou melhor, do que sobra 
delas: estudos recentes mostram que a produção em escala 
industrial da moda se tornou uma inimiga do meio ambiente 
e cresce o debate sobre o comércio de "segunda mão"

Brechós estimulam consumo consciente 
e preservação do meio ambiente

Reprodução

Fernanda Estima

M
uito recentemente, 
era comum que as 
pessoas não se sen-
tissem atraídas por 
compras de peças 
usadas, o chamado 
mercado de “segun-

da mão”, que aquecia os cora-
ções vintage de quem circulava, 
de forma quase nichada, por bre-
chós. Mas isso mudou. O aque-
cimento global e todo debate 
entorno de salvar o planeta por 
meio da moda circular mostrou 
que a produção industrial da 

moda é altamente maléfica para 
o meio ambiente. 

Toneladas de lixo, gasto estra-
tosférico de água (para a produ-
ção de uma simples calça jeans 
são necessários 5.196 litros de 
água), os rejeitos, a energia e a 
superexploração da mão de obra 
de costureiras e trabalhadoras 
têxteis são alguns dos motivos 
que fizeram com que o consumo 
de moda começasse a ser ques-
tionado.

É necessário? Você precisa 
desta roupa? O consumo é por 
necessidade ou por simples con-
sumo? Você sabe quem faz a rou-

pa que você veste? Você sabe de 
onde vem a roupa que vai com-
prar? Questões que foram aflo-
rando na sociedade acabaram 
por levar a um boom no comér-
cio de usados.

Hoje em dia, facilmente en-
contra-se opções para compra 
de roupas e acessórios em co-
mércios especializados em pe-
ças usadas, os brechós. Surgido 
no século 19, no caso brasileiro, 
conta-se que um comerciante 
chamado Belchior possuía a pri-
meira loja de roupas usadas no 
Rio de Janeiro. De lá para cá, 
muita coisa mudou, acompa-

ECONOMIA
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Reprodução

nhando a tendência do próprio 
mundo das vestimentas, está su-
per na moda não só consumir em 
brechós como também se trans-
formou em um filão importante 
de renda e negócios.

São 2,4 trilhões de dólares 
anuais que fazem da indústria da 
moda ser a sétima maior econo-
mia do mundo. De acordo com 
a pesquisa do Instituto de Eco-
nomia Gastão Vidigal, vinculado 
à Associação Comercial de São 
Paulo (IEGV/ACSP), em 2022, 
houve um aumento de aproxima-
damente 30% no volume de ven-
das em brechós. Esse número 
supera o faturamento registrado 
em 2021, que atingiu a marca de 
R$ 2,9 bilhões. Com estes núme-
ros podemos estimar uma ‘janela 
de oportunidade’ poderosa para 
o crescimento deste nicho.

O salto digital

Os brechós agora povoam 
as cidades e as redes. Para mui-
tas mulheres e suas famílias, um 
meio de sobreviver, para quem 
está fazendo o debate da crise 
climática, um exemplo de ação 
concreta. Mas este mercado pas-
sou a ser cobiçado também pe-
las ricas senhoras do bairro pau-
listano dos Jardins ou da zona 
sul fluminense, regiões de metro 
quadrado mais caro do país e de 
alta concentração de renda. 

Ficou chique ganhar dinheiro 
com peças pouco ou nem usa-
das, muitas vezes importadas ou 
compradas em viagens interna-
cionais muito descoladas. Com 
isso, surge uma nova onda no 
comércio de usados, os brechós 
com marcas mais poderosas do 
planeta, mas com preços que 
não são nada convidativos.

Movimentos sociais e organi-
zações populares também ade-
riram: “finalize seu pedido e aju-
de a transformar a realidade nas 
favelas do Brasil. 100% do lucro 
é destinado aos projetos da ins-

tituição” é o lema de um grande 
bazar virtual que destina suas 
vendas para ações em comuni-
dade periférica de São Paulo.

Há também quem impulsio-
ne o debate sobre moda e meio 
ambiente, como a organização 
Fashion Revolution, que há dez 
anos realiza debates e atividades 
voltadas à conscientização sobre 
outros meios de produção e con-
sumo, sem exploração da vida 
humana e também da natureza.

Prestes a realizar a semana 
Fashion Revolution 2024, elas 
denunciam 150 marcas de moda 
ligadas ao desmatamento da 
Amazônia por conta do couro. 

“É alarmante ver como a bus-
ca pelo lucro muitas vezes ignora 
as consequências devastadoras 
para o meio ambiente e para as 
comunidades locais. Enquanto 
cidadãos, é urgente pressionar-
mos a indústria por práticas sus-
tentáveis na indústria da moda. 
Como indústria, a transparência 
é o primeiro passo para aca-
bar com essa triste realidade. É 
fundamental que a indústria da 
moda revele como nossas rou-

pas são produzidas, garantindo 
que o couro não contribua para 
o desmatamento da Amazônia”.

A proposta da semana espera 
ouvir os construtores da comuni-
dade, pensadores criativos e or-
ganizadores “para orientar a pró-
xima geração de Revolucionários 
da Moda e explorar o papel da 
moda em impulsionar a justiça 
social e ambiental”.

Vivemos um momento opor-
tuno para amplificar este deba-
te, inclusive a partir da visita do 
presidente da França, que esteve 
com Lula visitando a Amazônia 
e ouvindo in loco o que a po-
pulação de lá tem a dizer sobre 
desmatamento e destruição do 
planeta. 

Reduzir a quantidade de com-
pra; reutilizar, aumentando o 
tempo útil de um produto; reci-
clar, dando nova vida a um item 
transformado. Esse tripé, que dá 
norte à chamada economia cir-
cular, tem um de seus grandes 
exemplos de mercado no setor 
de brechós. Um nicho de moda 
com expansão bilionária nos últi-
mos anos, inclusive no Brasil. 

PROBLEMA AMBIENTAL - No deserto do Atacama, no Chile, 40 mil 
toneladas de roupas descartadas se acumulam
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Cerca de 70% dos empregos formais 
gerados no início do ano foram  
para pessoas do Cadastro Único

De acordo com dados do Caged, entre janeiro e fevereiro 
2024, foram criadas 474.614 novas vagas formais no país

Reprodução

O mercado de trabalho 
formal está abrindo 
mais portas para a po-
pulação de baixa renda, 
incluindo os beneficiá-
rios do Programa Bolsa 
Família (PBF). É o que 

mostram os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), que indicam 
que 69% das vagas formais cria-
das entre janeiro e fevereiro de 
2024 foram ocupadas por pes-
soas inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico), público prioritário 
das políticas sociais do governo.

No período, foram criadas 
474.614 novas vagas formais, um 
aumento de 39% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
Desse total, 326.533 (69%) fo-

ram para pessoas do CadÚnico, 
aumento de 4% em relação ao 
mesmo período de 2023. A infor-
mação é fruto de cruzamento de 
dados realizado pelo Ministério 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à 
Fome com os números do Ca-
ged.

Rumo certo

 O ministro Wellington Dias 
comemorou os resultados e des-
tacou a importância da qualifica-
ção profissional para a inserção 
no mercado de trabalho. "No 
saldo do Caged, cerca de 70% 
dos contratados são do público 
do Cadastro Único e de benefi-
ciários do Bolsa Família. O resul-

tado mostra que a estratégia de 
qualificação, uma parceria entre 
o setor público e o setor privado, 
está no rumo certo! O povo quer 
trabalhar, crescer e melhorar a 
sua vida e de sua família", frisou.

O ministro ressaltou ainda que 
o governo está trabalhando para 
ampliar as oportunidades de 
emprego e renda para toda a po-
pulação. "Estamos trabalhando 
para ampliar as oportunidades 
de emprego e renda para toda 
a população, com foco na quali-
ficação profissional, na geração 
de renda e na inclusão social", 
finalizou.

Com informações do Planalto 
e do Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome (MDS)

Reprodução
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C
onquista celebrada 
pela classe artística, foi 
sancionado pelo pre-
sidente Lula, na quin-
ta-feira, 4 de abril, o 
marco regulatório do 
Sistema Nacional de 

Cultura (SNC). Considerado o 
maior instrumento de garantia 
dos direitos culturais do país. 
Aprovado no Senado no dia 6 de 
março, o texto prevê que o SNC 

será organizado em regime de 
colaboração entre os entes fede-
rativos para gestão conjunta das 
políticas de cultura. Por isso, foi 
apelidado de SUS da Cultura. A 
cerimônia aconteceu em Recife.

 “Hoje é um dia consagrado 
porque nós promulgamos a lei 
do Sistema Nacional de Cultura. 
Viva a cultura brasileira e os ar-
tistas brasileiros”, exclamou Lula 
durante a solenidade no Teatro 
Luiz Mendonça, no Parque Dona 

Lindu (PE). Projetado por Oscar 
Niemeyer, a área de lazer rece-
beu este nome em homenagem 
à mãe do presidente.

Lula destacou que o SNC ga-
rante a continuidade do fomen-
to à cultura. “Agora, nós temos 
um Sistema Nacional de Cultura. 
Isso significa que ninguém vai 
poder achar que, extinguindo o 
Ministério da Cultura, vai acabar 
a cultura”, disse. “O que seria do 
mundo se não fosse a cultura? O 

Em Recife, Lula sanciona  
o “SUS da Cultura”

“Cultura é parte da alma de uma nação”, diz Lula ao 
sancionar o Sistema Nacional de Cultura. A nova 
medida estabelece gestão conjunta das políticas 
do setor entre União, estados e municípios

Ricardo Stuckert/PR

CULTURA
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que seria do mundo se não fosse 
a arte, se não fosse a música, se 
não fosse a dança, se não fosse a 
pintura? A cultura é uma parte da 
alma de uma nação”, completou.

O presidente também frisou 
a importância da cultura para o 
crescimento da economia e da 
geração de empregos no país. 
Representando 3,11% do Produ-
to Interno Bruto (PIB), a econo-
mia da cultura e das indústrias 
criativas do Brasil movimentou 
R$ 230,14 bilhões e gerou 7,4 
milhões de empregos formais e 
informais no país em 2020, se-
gundo estudo do Observatório 
Itaú Cultural.

“Cultura não é apenas do eixo 
Rio-São Paulo. Cultura é da cida-
de mais pobre, é do povo mais 
humilde. A cultura não está pron-
ta, ela é feita todo dia por cada 
gesto do ser humano. E é isso 
que a gente quer fazer. E é por 
isso que nós recuperamos o Mi-
nistério da Cultura”, afirmou.

Colaboração

A ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, ressaltou o avanço 
que o SNC representa para as 
políticas culturais do Brasil, com 
funcionamento de forma colabo-
rativa entre municípios, estados 
e União. “O Sistema Nacional 
de Cultura é uma reivindicação 
do setor cultural desde 2005. 
Será uma mudança importante 
demais para a gente, nesse mo-

mento que temos a política Aldir 
Blanc, que vai trazer as políticas 
e as responsabilidades que o Sis-
tema Nacional de Cultura vai im-
plantar”, disse.

“Regulamentando as respon-
sabilidades, teremos uma arqui-
tetura parecida com o SUS. As 
cidades terão responsabilidade 
por uma coisa, os estados por 
outra e o Ministério da Cultura, 
Governo Federal por uma ou-
tra parte. Então, isso organiza, 
evita o sombreamento das res-
ponsabilidades das políticas. É 
um ganho inédito para a cultura 
brasileira, principalmente para 
as novas gerações, porque muda 
completamente o fazer, a entre-
ga dos entes federados em rela-
ção às responsabilidades com a 
cultura brasileira”, completou a 
ministra.

Atualmente, cerca de 60% dos 
municípios brasileiros já aderi-
ram ao Sistema Nacional de Cul-
tura, o correspondente a mais de 
3.500 cidades em todo o país. 
Todos os estados e o Distrito Fe-
deral já fizeram a adesão.

Margareth também pontuou 
que as ações promovidas pela 
pasta visam atender a todas as 
regiões do Brasil e chegar aos 
pequenos produtores culturais. 
“Nas políticas que estamos imple-
mentando, nós estamos olhando 
a nacionalização da oportunida-
de porque, antes, nós tínhamos 
um histórico de concentração 
das políticas de fomento mais na 
região Sudeste”, afirmou.

Política permanente
O Sistema Nacional de Cultu-

ral transforma programas e pro-
jetos culturais em políticas de 
Estado, para que elas sejam per-
manentes, independentemente 
das mudanças de governo.

A construção dessas políticas 
será feita por meio do diálogo 
entre diferentes níveis de gover-
no e a população e visa o desen-
volvimento humano, social e eco-
nômico, além do pleno exercício 
dos direitos culturais, estabele-
cidos na Constituição Federal. 
Com o SNC, expressões culturais 
brasileiras serão valorizadas e 
reconhecidas como um direito 
fundamental de todo cidadão, 
como declarou o senador Hum-
berto Costa, relator do Projeto de 
Lei do Sistema Nacional de Cul-
tura no Senado.

“No Senado, conseguimos 
quebrar algumas resistências e 
dar força a uma política cultural 
no país. Essa Lei prevê respeitar 
as diversidades culturais das re-
giões e segmentos da socieda-
de”, declarou.

Junior Afro, diretor do Sistema 
Nacional de Cultura do Ministé-
rio da Cultura (MinC), afirma que 
a lei consolida um processo de 
construção de políticas inclusi-
vas “e que tem grande potencial 
para ser uma referência de polí-
ticas públicas de caráter sistêmi-
co”, disse.

Com informações do Planalto e do 
Ministério da Cultura (MinC)
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Da Redação

E
m paz. Assim se despe-
diu da vida o cartunista 
Ziraldo Alves Pinto, que 
morreu dormindo, aos 
91 anos de idade, no 
sábado, 6 de abril. Vigi-
lante e corajoso, Ziraldo 

nunca se curvou ao silêncio dos 
covardes e sempre se posicio-
nou ao lado que ele chamava de 
“lado certo da história”.  

Multiartista, Ziraldo foi um dos 
maiores de vários tempos e dei-
xa um legado enorme de perso-
nagens com escritor, desenhista, 
jornalista e atuante na resistência 

O adeus a Ziraldo

Reprodução

democrática em períodos cru-
ciais da história recente, que ele 
testemunhou repetidas vezes: o 
golpe e a ditadura militar, o gol-
pe que derrubou Dilma Rousseff, 
e a eleição de Jair Bolsonaro em 
2018: Ziraldo nunca teve com-
promisso com o silêncio.  “Sal-
vem esse país. Vamos todo mun-
do votar no Haddad”, pediu. 

Com apenas seis anos, Ziraldo 
teve seu primeiro desenho publi-
cado no jornal Folha de Minas, 
e em 1958 começou a trabalhar 
na revista O Cruzeiro, no Rio de 
Janeiro. Em 1960 lançou A Tur-
ma do Pererê, primeira revista 
em quadrinhos nacional de um 

só autor, alcançando uma das 
maiores tiragens, que foi cance-
lada em 1964, logo após o golpe 
militar, que completou 60 anos 
recentemente. 

Repercussão

Em suas redes, o presidente 
Lula fez uma homenagem a Ziral-
do. “O Brasil perdeu um de seus 
maiores expoentes da cultura, da 
imprensa, da literatura infantil e 
do imaginário do país. O mineiro 
Ziraldo é nome onipresente na 
cultura popular brasileira”, escre-
veu Lula, ao citar que O Menino 
Maluquinho povoou mentes e a 
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imaginação de crianças de todas 
as idades em todas as regiões.

“São inúmeras e diversas as 
contribuições de Ziraldo, com a 
Turma do Pererê, em seu traba-
lho à frente do Pasquim, nos anos 
da ditadura, na defesa da imagi-
nação, de um Brasil mais justo, 
com democracia e liberdade de 
expressão”, lembrou o presiden-
te.

As redes do PT postaram so-
bre a morte de Ziraldo. “Um dia 
triste para o Brasil: hoje recebe-
mos a triste notícia da partida de 
Ziraldo, aos 91 anos, o criador do 
incrível “O Menino Maluquinho”, 
que faz parte de tantas infâncias 
de nosso país. Ziraldo eterno!”.

“Tivemos o privilégio de 
não ficar calados”

Imortalizado nas obras O Me-
nino Maluquinho, Turma do Pe-
rerê e no jornal Pasquim, Ziraldo 
nasceu em Caratinga (MG), for-
mou-se em Direito pela UFMG, 
e chegou a ser detido na época 
da ditadura por sua atuação no 
Pasquim, nos anos 1960, que de-
marcou forte oposição ao golpe 
militar.

O artista foi um dos fundado-
res do tabloide que chegou a 
ter tiragem de mais de 200 mil 
exemplares em seu auge, em 
meados dos anos 1970, um dos 
maiores fenômenos do mercado 
editorial brasileiro.

Em entrevista ao progra-
ma Roda Viva da TV Cultura em 
2012, Ziraldo falou sobre a re-
sistência na ditadura militar. “Ti-
vemos o privilégio de não ficar 
calados, de não engolir o que os 
caras queriam enfiar nas nossas 
gargantas. Pessoas foram para 
O Pasquim porque acharam um 
espaço para poder desenvolver 
a sua indignação”, lembrou Ziral-
do.

Em 1970, após sua prisão e de 
vários companheiros de redação 
do Pasquim depois da publica-

ção de uma sátira de Dom Pedro 
I às margens do rio Ipiranga, o 
tabloide continuou sendo publi-
cado.

No entanto, a sede foi alvo de 
dois atentados a bomba, como 
também várias bancas que ven-
diam seus exemplares. Metade 
dos pontos de venda deixaram 
de vender O Pasquim, que teve 
sua última edição no final de 
1991, segundo reportagem da 
TV Brasil 247.

Um símbolo da infância 
brasileira

Em 1960 Ziraldo recebeu o 
“Nobel do Humor” no 32º Salão 
Internacional de Caricaturas de 
Bruxelas e venceu o prêmio Me-
gan Tiller, principal premiação da 
imprensa livre da América Latina.

Sua criação mais famosa, O 
Menino Maluquinho, foi lançada 
em outubro de 1980 e rendeu a 
ele o Prêmio Jabuti de literatura 
infantil. A obra teve 129 edições 
publicadas em 10 países e qua-
tro milhões de exemplares vendi-
dos, além de adaptações para o 
teatro, quadrinhos, opera infantil, 
vídeo game e cinema.

Há ainda uma série para a TV, 
em comemoração dos 90 anos 
do multiartista mineiro que é au-
tor também de obras clássicas da 
literatura infantil como O Menino 
Marrom e Flicts. Ziraldo criou 
personagens para adultos como 
Jeremias O Bom, A Supermãe e 
Mineirinho, o come quieto.

Filho mais velho de sete ir-
mão, Ziraldo teve três filhos, sete 
netos. Seu velório foi no Museu 
de Arte Moderna, no Rio de Ja-
neiro, na manhã de domingo, 7.
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A semana na história		         07 a 11 de abril 

Após passar dois dias no Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC, em 
São Bernardo do Campo, Lula se 
entregou à Polícia Federal. Então 
líder nas pesquisas para a eleição 
presidencial de 2018, Lula foi im-
pedido de concorrer e dar entre-
vistas. Sua prisão marcaria o desti-
no da política brasileira, decidido 
nas urnas, em outubro daquele 
ano. 

A prisão foi decretada pelo en-
tão juiz da Lava Jato, Sérgio Moro, 
no dia 5 de abril, logo após o Su-
premo Tribunal Federal (STF) rejei-
tar um pedido de habeas corpus 
preventivo, impetrado pela defesa 
do atual presidente. 

Durante os 580 dias da prisão 
de Lula, uma multidão se aglome-
rou nos arredores do prédio da 
Superintendência da Polícia Fede-
ral, no bairro Santa Cândida, em 
Curitiba. O movimento ficou co-
nhecido como Vigília Lula Livre e 
perdurou sob sol e chuva em uma 
grande coalizão social até que o 
então ex-presidente fosse solto. 

Em 23 de junho de 2021, o ple-
nário do Supremo Tribunal Federal 
decretou a suspeição do ex-juiz 
Sérgio Moro em ações contra Lula. 
Com a declaração da parcialidade 
de Moro, todas as provas colhidas 
e usadas contra o presidente fo-
ram invalidadas. 

07 de abril de 2018  

Prisão de Lula na sede da PF, em Curitiba

09 de abril de 1964     
Ato 1 da ditadura 
rasga a Constituição

Uma semana depois de der-
rubar o governo constitucional, 
os chefes militares decretam Ato 
Institucional que revoga garan-
tias democráticas da Constitui-
ção em vigor desde 1946. O Ato, 
que seria o primeiro de uma sé-
rie de decretos autoritários, ins-
tituiu o Comando Supremo da 
Revolução, formado pelos minis-
tros militares que já vinham exer-
cendo o poder: Costa e Silva, da 
Guerra (Exército); Augusto Rade-
maker, da Marinha; e Correia de 
Melo, da Aeronáutica. A imuni-
dade parlamentar foi suspensa 
e o Comando Supremo cassou 
mandatos e suspendeu por dez 
anos os direitos políticos de cem 
cidadãos.

A primeira lista de cassações 
incluiu os ex-presidentes João 
Goulart e Jânio Quadros, os go-
vernadores Miguel Arraes e Sei-
xas Dória, o deputado Leonel 
Brizola, o líder das Ligas Cam-
ponesas, Francisco Julião, o líder 
comunista Luís Carlos Prestes, o 
ex-ministro Celso Furtado e 40 
deputados federais, além de sin-
dicalistas, intelectuais e oficiais 
das Forças Armadas. Os atingi-
dos que não foram presos pas-
saram para a clandestinidade ou 
buscaram asilo em embaixadas. 
Seriam os primeiros exilados do 
regime militar.

O Ato Institucional determi-
nou também que o Congresso, 
expurgado dos parlamentares 
cassados, indicasse em 48 horas 
um presidente para concluir o 
mandato de Jango, com dura-
ção prevista até 31 de janeiro de 
1966.

09 de abril de 1964  
Tropas invadem o campus da UnB 

A chegada das tropas do Exér-
cito e da PM de Minas Gerais em 
14 ônibus, preparadas para possí-
veis confrontos, pega de surpresa 
o reitor da Universidade de Brasí-
lia (UnB), Anísio Teixeira, e o vice-
-reitor, Almir de Castro. Começava 
a primeira de uma série de violên-
cias contra a instituição.

Criada para ser a universidade 
de um novo Brasil, com um currí-
culo aberto e professores vindos 
de vários países, a UnB seria dura-
mente atingida pela ditadura, que 
perseguiu estudantes, professores 

e funcionários. Um de seus funda-
dores, o antropólogo Darcy Ribei-
ro, havia sido chefe do Gabinete 
Civil no governo de João Goulart.

Em 9 de abril, os militares ocu-
param o campus e revistaram es-
tudantes em salas de aula atrás de 
armas e de "propaganda subver-
siva". Houve prisões e interroga-
tórios. Biblioteca e salas dos pro-
fessores ficaram interditadas por 
duas semanas. Teixeira, um dos 
pioneiros da escola pública de 
qualidade no país, e Castro foram 
demitidos.
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Esta seção é fruto da parceria entre o Centro Sérgio Buarque 
de Holanda, da FPA, o Memorial da Democracia e o Instituto 

Lula.   Envie suas sugestões por e-mail para memoria@
fpabramo.org.br 

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

11 de abril de 1985   
Greve pede redução de carga horária 

Trabalhadores da General 
Motors de São José dos Cam-
pos (SP) iniciam uma paralisa-
ção pela redução da jornada 
de trabalho e reajuste salarial. 
Duas semanas depois, 93 ope-
rários seriam demitidos por 
justa causa. A resposta dos gre-
vistas foi a ocupação total da 
fábrica durante uma semana 
inteira, sob o cerco da polícia e 
ameaças de invasão. 

A greve da GM ocorreu num 
ano em que aconteceram mais 
de mil greves, representando 
um aumento de 50% em rela-
ção a 1984.  Diversas catego-
rias de trabalhadores dos se-
tores público e privado tinham 
como ponto comum em suas 
reivindicações a redução da 
carga horária de trabalho para 
40 horas semanais, num tempo 
em que a jornada podia chegar 
a 48 horas.

Embora a luta não tenha sido 
vitoriosa na GM e nas outras 
empresas do setor automotivo, 
os trabalhadores acumularam 
forças e obtiveram outros ga-

nhos pontuais, que variaram de 
categoria para categoria. Essas 
vitórias setoriais e parciais abri-
ram caminho para as conquis-
tas trabalhistas que viriam dois 
anos depois, na Assembleia 
Constituinte, entre elas a fixa-
ção da jornada de trabalho em 
44 horas semanais.

No setor privado, a reivin-
dicação da redução de carga 
horária fez parte da luta contra 
o desemprego, que chegara a 
14% no ano anterior. As greves 
pela jornada de 40 horas sem 
redução de salários começa-
ram no setor automobilístico e 
de autopeças no ABC e em ou-
tras cidades do interior paulista 
– a exemplo da GM. 

No segundo semestre, a gre-
ve dos bancários mobilizou 700 
mil trabalhadores e conseguiu 
reajustes pela inflação integral, 
reposição salarial e ganhos de 
produtividade. Em novembro, a 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT) deflagrou greves em 
empresas dos setores químico, 
plástico e metalúrgico de São 

Paulo, conquistando antecipa-
ção trimestral e redução da jor-
nada de trabalho para 45 horas, 
além de 12% de aumento real. 

No setor público, destacou-
-se a longa greve dos profes-
sores e servidores de escolas 
e universidades públicas, que 
terminou com a conquista de 
reajuste pelo INPC pleno e 
mais 4% de reposição salarial.  
Houve ainda a greve no setor 
de saúde e a dos Correios, que 
terminou com muitas demis-
sões.

A greve da GM durou 28 
dias. Cerca de 400 trabalhado-
res foram demitidos, 33 foram 
processados criminalmente e 
outros tiveram seus nomes in-
cluídos numa lista de exceção 
enviada ao Serviço Nacional de 
Informação (SNI) e a outros em-
pregadores. Em 2008, os pro-
cessados receberam anistia. 
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e empresariado ao regime militar brasileiro
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